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PORTO 47 DE ABRIL, 


— A LIBERDADE EA PROTECÇÃO. 


“ Os dous systemas economicos, o da li- 
herdade e o da protecção, viram-se em face 
um do outro  na' importante discussão que 
“acaba de ter logar na camara dos snrs. de- 
putados ácerca da diminuição do: direito so 
bro a aguardente importada. Todas as ideias 

“formam as diflerentes bazes dos dons 

systemas tiveram sustentadores. Triumpha- 
“ram a final aquellas que tractam de harmo- 
nisar os dous syslemas, procurando conci- 
lisos, cedendo alguma cousa a cada um 
«delles para: mutuamente satisfazel-os. 
— Esta discussão déu já um grande re- 
“sultado para o paiz. A politica poz de par- 
Je os seus rancores e as parcialidades dos|, 
seus diferentes grupos confundiram-se na 
apreciação sincera de uma questão  trans- 
“cendente, não só pelos interesses a que se 
liga no momento, mas pela relação em que 
está com o systema geral economico que ho- 
de a final vingar, porque é 'o verdadeiro. 

A protecção exagerada. vendo que não 
podia combater a diminuição do direito, pro- 
hibitivo e absurdo nas epoclias normaes, ir- 
racionavel e iniquo na actualidade exce- 
peional, fez um esforço para que a dimi- 
nuição fosse só por epocha determinada. 
“Este esforço foi ineficaz diante das razões 
que o combateram, razões em que não ser- 
viu ao argumento o interesse privativo de 
classe ou individuo, mas sim o da conve- 

- miencia publica e geral, provando-se que o 
interesse particular de qualquer classe nem 
por isso era atacado ou offendido. 

Com efeito, quem presenciou oque se 
dera no preço da aguardente nacional 
“ainda ha poucos annos, quando o excesso 
de producção trouxe uma crise para a la- 
voura e commercio de vinhos, não póde con- 
formar-se com os receios que por parte da 
lavoura se apresentaram, pedindo e susten- 
tando uma lei temporaria. Vendeu-se a aguar- 
dente a 308000 e até a 248000 réis a pipa. |; 
Negar-se-ha este acontecimento desgraçado? 
E não diz elle de sobejo o que será a im- 
portação da aguardente estrangeira quando 
as colheitas vinicolas voltarem à regulari- 
dade, apesar da permanencia da admissão 
com o forte direito com que ainda fica, di- 
reito que não chamará o liquido estranho 
senão quando a necessidade o justifique ? 

Que lucraria a lavoura vinicola com uma 
lei temporaria que servisse a regular a ad-|; 
missão da aguardente com as eventualida- 
des da proxima colheita? Sinceramente não 

—* púde admittir-se razão justificada para tal 
vantagem. A proxima colheita-bôa e abun- 
dante que sejs, não satisfará as necessidades 
da exportação e do consumo interno. E ainda 
que os vinhos venham a sobrar para a quei- 
ma, o mercado ahi está a preferir a aguar- 
dente nacional por mais dez e quinze por cento 
sobreo preço da melhor aguardente estran- 
geira, o que prova que quando o preço ve- 
nha a diminuir para uma e para outra, a t 
nagional ha-de sempre obter comprador. 

Mas so a protecção não venceu o que 
desejava -nem na fixação: do direito, nem 
no temporario da lei, vencen na imposição 
do direito quanto 4 graduação. Aqui é for- 
soso confessar que os proteccionistas argu- 
mentaram mais vantajosamente, e a camara 
que procurou conciliar as ideias dos dous 
tampos, attendeu o dos prolectores, no que t 
foi de conformidade: com o pensamento ge- 
“Ml que presidiu 4 resolução tomada. 
+» - Porsua parte os propugnadores da liber- 
dade de commercio não conseguiram tambem 
vencer nem uma mais forte diminuição no | 
direito, nem a concessão para considerar-se 
como reexportada a aguardente importada, 
quando compondo o; yinho remettido para 
o estrangeiro. Mas conseguiram que o di-|, 
teito fosse a menos que o indicado, na pro- 
posta do governo, para aguardente de be- 
Neficio, e conseguiram sobre tudo dar força 
ás ideias economicas a que se faz ainda forte 
Ampugaação , mas que, continuando a ser 
snstentadas corajosamente na tribuna como 
M'esta discussão o foram, hão-de hir callan- 
do nas convicções. A camara foi rasonvel 
para com todas as considerações do momento. 
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Revista politica estrangeira. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto.) 

; PARIZ, 8 DE ABRII. DE 1860. 


A semana, que acaba de passar o que 
é consagrada a commemorar a sagrada pai- 
xão e morte de Jesus Christo, não costuma 
Ser fertil cm novidades. A politica tambem 


& estas dando vccasião a interromper os tra- 
Dalhos do parlamento inglez, tiraram aos 
Curiosos um debique excellente. Realmente 
era cousa muito divertida ver como Sir Ro- 
bert Peel so installava cathedraticamente na 
Questão da Saboia e da Suissa 2 pronunciava 
“UM discurso magnifico, erudito e eloquente, 
3 que ninguem esteve para responder! Para 
Ser completo o espectaculo faltou que Sir 
Charles Napier reclamasse de novo o aug- 
mento da marinha de guerra. 

Esta questão da Suissa e da Saboia vai 
Tenovar-se na camara dos communs depois 
da Paschoa, mas não mo parece que seja o 
Parlamento jnglez quem a ba-de resolver. A 
Camara ingleza tomou uma attitude que só 
Podia conduzir 4 guerra com a França, 
Ideia absurda & criminosa de que está mui 
arredado o espirito publico em Inglaterra e 
TEA a vontade dos membros do gabi- 

e. 


«E todavia notavel que lord Jobn Rus- 


sem se importarem muito com o que os ho- 
mens d'Estado inglezes escrevem nas suas 
cartas particulares. embora quem as recebe 
commelta a imprudencia de as mostrar. 


Suissa estejam arranjadase que fossem mes- 
mo os inglezes quem se incumbisse do af- 
fastar todas as dificuldades. Antes de se fe- 
char o parlamento houve uma moção recom- 
mendando ao ministerio que tratasse de fa- 
zer uma convenção marilima com a França. 
Esta moção que parecia gstravagante na pro- 
pria' occasião em que o parlamento insultava 
Napoleão e os francezes, era comtudo a ex- 
pressão muito séria dos interesses commer- 
ciges inglezes, e nesse sentido o governo 
não podia deixar de a altender cede lhe dar 


a reconciliação entro os dous gabinetes. 


offendida uma convenção maritima reclamada 
pelo interesse do commercio inglez, era ne- 
cessario acabar com as causas d'irritabilidade 


negocio, e a viagem do general Fleury a 
Londres significaria a conclusão favóravel 
delle. 
passagem em Pariz de um agente inglez 
muito conhecido, o qual se demorou pou- 
cas horas e partiu para a Suissa levando 


quinações suissas cuja base principal estava 
no auxilio e influencia “ingleza. Se assim é, 
a habil politica de Napoleão triumphou ain- 
da desse obstaculo que não era de certo um 
dos menos graves nesta conjnnctura. 


convencido das vantagens da alliança ingleza, 
e para evitar o perigo de quo ella succumba 
um dia na luta dos interesses torys com os 


ma as relações commerciaes dos dous paizes 
que cada um delles trema só da ideia de 
uma guerra que a ambos deitaria a perder. 
Quando o commercio francez e ingloz esti- 
ver entrelaçado vigorosamente, graças ás fa- 


p 
parlamento, “mas não terão força para arrui- 
nar por um capricho politico os interesses 
nacionaes, O tratado de commercio e a con- 
venção mari 


nhão de interessos das duas nações. 
cilia houveram tumultos, combates c prisões 


grados napolitanos dizem que tudo isso: foi 
obra da policia para ter pretexto de prender 
o desterrar as pessoas de quem o governo 


asseveram que essas desordens nada teem 
com 0 movimento nacional que elles prepa- 
ram. No meio de tudo i 
mero das victimas no reino das Duas Sici- 


esperar uma grande revolução, a qual não 
partirá do povo miudo, mas da nobreza e 
das classes illustradas. A França e a Ingla- 


esse estado de anarquia governativa ; a pro- 
pria Austria tem dado conselhos prudentes, 


nheçe os perigos da sua situação e cada 
dia) acerescenta novas dificuldades ás cansas 
de desgosto herdadas do reinado anterior. 
O Piemonte tem feito quanto está ao seu 
alcance para que a revolução não rebento, 
e sem esses esforços ba muilo queas Duas 
Sicilias estariam em desordem e em guerra 
eivil 
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sell não só adoptasse na camara uma lin-jfunda de que é mister dar cabo da Austria] 
guagem pouco conciliadora, mas que em 
uma correspondencia seguida com um cele- 
bre ministro de Luiz Philippe escrevesse phra- 
ses, que sendo iuesfavoraveis ao imperador, 
poderiam ser consideradas como manifesta- 
ção indirecta de sympathia para com a fa- 
milia de Orleães. Ha quem julgue que este 
procedimento de lord John' Russell póde im- 
pedir as boas relações entre o governo fran- 
Sez e o nobre ministro inglez. Não o creio 
eu, porque me parece que Napoleão e os 


a todo o custo para que ao menos d'ahi fi- 
que a Ilalia sem sustos. 

Este temor parece-me exagerado. A 
França não aspira a augmentar O seu terri- 
torio para lá dos Alpes. Nenhuma conside- 
ração poderosa o indica nem o aconselha, 
mas eu não me espanto de vêr que pessoas 
muito sérias se deixam apoderar d'esse re- 
ceio. Os italianos tem sido tantas vezes vi- 
climas do abuso das intervenções que podem 
dizer de si — gato escaldado d'agua fria tem 
medo. Napoleão é prudente e não ignora que 
na conjunctura actual um novo augmento 
de territorio poria contra elle soberanos e 
povos, governos e nações. 

Na camara sarda a opposição não“conta 
talvez 20 votos e o seu chefe será Mr. Ral- 
tazzi, mas se o parlamento continuar a func- 
cionar de certo que a opposição se tornará 
mais forte. Os deputados são na generalida- 
de homens liberaes, mas ha entre elles 
muitas mediocridades d'estas que em taes 
casos sabem aproveitar tudo para fazer trium- 
Phar o principio da sua ambição popular. 
Entretanto Cavour, Farini, Ricasoli, La Fa- 
rina, Teuca, Busacca e muitos outros ho- 
mens distinctos foram eleitos. Diz-se que a 
sessão será curta e que o governo pedirá as 
authorisações necessarias para organisar as 
novas províncias, nem'seria possivel empre- 
bender um trabalho tão importante tendo de 
sustentar ao mesmo Lempo as discussões de 
um parlamento, cujas paixões se animam 
com o calor de questões ainda não resolvi- 
das inteiramente. 

A excommunhão não produziu o mais 
pequeno effeito. Pelo contrario foi mais um 
elemento de união entre Victor Manoel e o 
seu povo. As festas da Semana Santa foram 
explendidas e o elero tomou parte em todas 
como se tal excommiúnhão não existisse. 

O general Lamoriciêre está com effeito 
em Roma e diz-se que deve ser ministro da 
guerra e commandante em chefe do exerci- 
to do Papa. Este bravo e intelligente gene- 
ral francez era digno de melhor sorte, e 
merece desculpa aos olhos das pessoas to- 
lerantes » indulgentes. Os triumphos france- 
zes na Crimea e na Italia deviam azedar o 
animo de um homem que se sentia capaz 
de fazer pela França tanto ou mais que qual- 
quer outro, e a necessidade de se empregar 
acliyamente era de certo mais forte que ou- 
tras considerações. Realmente não ha no pro- 
cedimento' de Lamoricióre nenhum acto de 
deslealdade para com a sua patria; mas a 
falta de conformidade com as suas ideias an- 
teriores e o ridiculo de ser general das tro- 
pas pontificias não lhe são favoraveis. A 
resolução que elle tomou foi mal vista em 
França pela generalidade das pessoas. O go- 
verno francez, esse presta-se a todas as com- 
binações que possam dar em resultado a sa- 
hida de Roma-do exercito commandado pelo 
conde de Goyon. A França está cansada de 
sustentar e defender um governo que só lhe 
dá desgostos e que augmenta todos os dias 
as complicações. 

Aqui como na Italia não se faz grande 
caso da excommunhão, sobretudo vendo-se 
que o nuncio continúa em Pariz em relações 
com o governo francez. O Senado não fez 
caso das petições em' favor do poder tempo- 
ral do Papa. De 130 senadores, 114 votaram 
pela ordem do dia e 16 pela remessa das pe- 
tições ao governo. A discussão foi mandada 
publicar no «Monitor». O cardeal de Bonald 
não assistiu ; os cardeaes Mathieu, Donnel, 
Gousset 'e Morlot votaram no sentido de Ro- 
ma. O conde Walewski votou contra. 

À Austria continúa a fazer “esforços para 
verificar o seu emprestimo chamado volun- 
lario, mas que de facto vem a ser forçado, 
visto que o governo o vai repartindo por 
todos os estabelecimentos de credito e pelos 
muncipios. Na Hungria não cessa a resisten- 
cia dos protestantes e parece que o gabine- 
te de Vienna ainda não achou quem quizes- 
se ser membro do tal conselho do Imperio. 
Falla-se de uma  alliança entre os tres impe- 
radores Napoleão, Francisco José e Alexan- 
dre ácerca das eventualidades do Oriente Eu 
não duvido que existam entre os tres govor- 
nos ou entre os tres soberanos algumas es- 
tipulações a tal respeito. E" possivel que se 
contractassem em Stultgarte em Villa Franca, 
mas não posso suppôr que tudo isso se ar- 
ranje como se não existisse no mundo uma 
potencia chamada Inglaterra a qual não dei- 
xará a questão do Oriente como deixou ca- 
minhar a da Italia. 

Torna-se a fallar na questão do Isthmo 
de Suez a proposito de um folheto de mr. 
de Lesseps. O sultão adhere mas entrega ás 
potencias protectoras o regulamento d'esse 
negocio em queslguns governos e princi- 
palmente o inglez vê grandes perigos. A opi- 
nião de lord Palmerston a este respeito é 
conhecida, porém é possível que a modifique 
nas circumstancias actuses. 

No meio de todas estas complicações che- 
gou a Pariz a noticia da tentativa carlista 
em Hespanha e da prisão dos chefes, entre 
os quaes se diz acharem-se os filhos de D. 
Carlos. A primeira sensação foi de espanto, 
e apesar de ainda não ter esquecido a infame 
acção de Maroto, pareceu extraordinario que 
um general moço, collocado em um posto 
de confiança e tendo sempre pertencido ao 
partido liberal fizesse um acto de tão inau- 
dous pede quatro. Todavia esta ideia pro-jdita deslealdade. Ninguem critica Elio, Ca- 
paga-se e assusta os italianos vendo que se brera ou us filhos de D. Carlos. A menor 
d'um lado lhes apparece a Austria ainda|vingança politica acerca delles teria a reprova- 
ameaçadora em Veneza, do outro lado ajção unanime de toda a Europa civilisada, mas o 
França nutre pensamentos não menos ambi-| general Ortega não é considerado com egual 
ciosos, e que a nova monarquia de Vietor| benevolencia. Todos sabem que elle é adou- 
Manoel se acha cercada de inimigos por to-|dado, e propriamente'o que os hespanhoes 
dos os lados. A consequencia natural d'es-/chamam calavera, mas as desculpas concedi- 
tes receios é a convicção cada vez mais pro-|das á loucura tem um limite, E” de esperar 


eus ministros vão andando no seu caminho 


Eu não estou longe de accreditar que 
alvez à esta hora todas as difficuldades da 


ndamento. Essa devia serpois a porta para 


Para obter de uma nação poderosa e 


«concordar nos pontos de divergencia. A 
inda de Persigny a Pariz na semana pas- 
ada poderia ter servido para concluir esse 


Esta opinião minha coincide com a 


nstrucções para fazer cessar todas as ma- 


O imperador Napoleão está firmemente 


nteresses wighs', deseja prender de tal fór- 


ilidadas que o novo tratado proporcionou, 
oderão Lorys e wighs disputar e discutir no 


lima são no meu entender uma 
entaliva feita para subsliluir á alliança pouco 
egura dos gabinetes a alliança e commu- 


As nolicias de Italia são tristes. Na Si- 


anto em Palermo como em Messina. Os emi- 


em receios, é sem negar que conspiram, 


so augmenta o nu- 


ias, continua uma perseguição atroz e é de 


erra fazem quanto podem por fazer cessar 


mas-0 joven suberano de Napoles não co- 


No novo reino da Alta Italia teve logar 
a abertura do parlamento. O discurso do 
rei foi magnifico, moderado e eloquente. As 
suas ultimas palavras — Que a Italia seja 
italiana — são o programma de Victor Ma- 
noel e do conde de Cavour. A circular deste 
ilustre ministro ao corpo diplomatico ex- 
plica mais largamente a politica da nova mo- 
nafquia e declara que a Toscana não lerá 
maiores prerogativas doque qualquer outra 
provincia. Se as leis leopoldinas foram con- 
servadas, diz 'o conde de Cavour, é porque 
são melhores que as do Piemonte e que po- 
dem applicar-se a toda a monarquia. Ahi 
está em que parou a autonomia da Tos- 
cana. 

Começa a lavrar no Piemonte a ideia 
de que a França não contente com a Saboia 
e Niza deseja possuir Turin o Genova. A 
«Esperança», jornal bonapartista de Gene- 
bra, deu já a entender essa pertenção, a 
qual uns tomaram á letra, outros interpre- 
faram como artifício de quem para obler 


que o governo hespanhol não dê á Europa 
um espectaculo de sangue. Bem basta.o que 
[ja se tem derramado n'aquelle paiz desde a 
morte de Fernando 7.º O general Ortega não 
pode' Ler maior casligo do! que a-acção que: 
praticou. 

Acerca desta atrevida empreza são va- 
rias as apreciações. Diz-se que o conde de 
Montemolin pedira por muitas' vezes no ve- 
lho rei de Napoles “o 'seu gpoio sem o obter, 
mas que o joven principe seu cunhado e 
hoje rei lhe promettera ajudal-o e que cum- 
prira agora à sua promessa fornecendo Lodo 
o dinheiro para a empreza. Que este plano 
fôra concertado com a Austria e com 0 Pon- 
tifice para' fazer uma diversão à França e para 
crear no Occidente um elemento favoravel 
ás legitimidades que succumbiram em Fran- 
ça, na 'Tosvana, em Parma, nas Legações e 
em Modena e que ainda olham: com saudade 
para a Suecia. 

Contra esta opinião está o: facto de que 
todas essas nações reconheceram a rainha 
D. Tzabel 2.º sem exceptuar/Napoles, e que 
não é crivel que esses soberanos conspiras- 
sem contra uma rainha junto da qual acre- 
ditaram embaixadores. Não sei até que ponto 
estas considerações podem ser recebidas como 
objecção seria. Os leitores apreciarão. 

A unica consequencia que: resulta des- 
tes fuctos é que o throno constitucional está 
mais seguro do que nunca e que a causa 
do pertendente hespanhol' não tem um gran- 
de futuro. Se esta emprezasfoi resultado de 
um plino meditado de longo tempo e reflee- 
lidamente amadurecid:, o desengano deve 
aproveitar. Se foi uma embuscada, é qual 
Ortega se prestou, como alguns querem, é 
uma suja historia de que não vale a pena 
fallar. A Hespanha tem “o infeliz exclusivo 
dos suecessos extraordinariose fóra de todas 
as previsões humanas. Esperemos que 0'Don- 
nell não quererá esparzir sangue sobre os 
louros de Teluan. O seu procedimento nesta 
conjunetura póde illustralio ou fazer -esque- 
cer as suas vietorias. 

Falla-se em um tractado de commercio 
entre a Belgica o a França em analogia com 
o que se fez com a Inglaterra e diz-se que 
à exemplo destes se fará outro com a Con- 
federação germanica. 

A Suecia acaba de contrectar um empres- 
timo de 25 milhões de Rixdallers com a casa 
de Erlanger de Francfort, a mesma que em- 
prestou 600 mil libras ao governo portu- 
guez. O fim do emprestimo sueco é obler 
meios para os caminhos de ferro. Será emit- 
tido em obrigações de 4 pimeio p. c. O 
primeiro emprestimo sueco de Ave meio p- e. 
está a 98; é de osperar que este seja rece- 
bido nas praças de commercio da Europa 
com mais favor do que o malaventurado em- 
prestimo austriaco. 

NABUCODONOSOR. 


PARTE OFFICIAL, 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 85 DE 14 DE ABRIL. 


MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo às juntas de paro- 
chia das freguezias de Souto d'Aguiar, Eirado, 
Valverde, Cruxe, Pinheiro, Sequeiros e Gra- 
do no districto da Guarda a necessaria au- 
Lhorisação para a acquisição dos legados em 
inscripções que lhes foi deixado pelo capi- 
tão Alexandre José de Frias, para com o 
juro annual sustentarem uma eschola em ca- 
da uma das ditas freguezias. 

— Varios despachos no pessoal de ins- 
trueção publica. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Decreto approvando o contracto celebra- 
do entre o governo e o Banco de Portugal 
para um emprestimo de 15 contos em ad- 
dicionamento ao de 60 contos, para ser ap- 
plicado á continuação das obras do edificio 
da eschola polytecbnica de Lisboa. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Decreto abrindo a favor deste minis- 
terio um credito supplementar de 49:1708500. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Decreto estabelecendo algumas provi- 
dencias pelas quaes se deve regular O ser- 
viço da 3.º direcção d'este ministerio. 

— Varios despachos que liveram lugar 
em março e no corrente mez. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto exonerando a José Maximiano 
da Veiga Capeto do lugar de director do cor- 
reio da Fronteira, e outro nomeando para 
o mesmo cargo José da Costa. 


CORTES. 


[Extracto recebido pelo «Commercio do Porto») 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 14 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR.. BARTHOLOMBU 
MARTYRES, 

Sendo tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 79 snrs, deputados, abrio- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Teve segunda leitura o projecto de lei 
do snr. Coelho de Carvalho para o esta- 
belecimento do concelho de Aljesur. 

A” commissão de estatistica. 

Tambem tiveram segunda leitura os se- 
guintes requerimentos do snr. Telles e: Vas- 
conceilos : 


DOS 


EVIL ANNO — 1360 


O Commercio do Porto. 


50 por semestre —Nuxero avorso 40 réis— No mesmo 


sideração a necessidade de se abrir uma es= 
trada entre Penafiel e S. Pedro do Sul. 
2º Do mesmo snr; deputado para que 
ogoverno; lenha em consideração a propos- 
la que, fez, sendo ministro das obras pu- 
blicas o snr. Carlos Bento da Silva, para se 
proceder acs estudos para a continuação da 
estrada entre Arouca e Castro Daire. 
Sendo admittidos' depois de uma breve 
discussão, venceu-se que fossem remettidos 
ao governo, paraos tomar na consideração 
que lhes merecerem. 
O snr. Freitas Branco mandou para a 
meza 3 projectos de lei. 
sur, Dias Ferreira, depois de lér e 
mandar para a meza um requerimento do 
cidadão Agostinho Albano da Costa Carva- 
lbo Marques, queixando-se da falta de se- 
gurança- pessoal que encontra na terra da 
sua naturalidade, principalmente no juiz de 
direito em que não acha a protecção que 
nas leis devia: encontrar ; passon a ponderar 
o estado em que se acha aquella comarca, e 
expoz longamente todas as circumstancias 
que alli tem occorrido; e pedia ao snr. mi- 
nistro da justiça que fizesse efectivas as 
syndicancias, porque por meio dellas se ha-de 
conhecer a verdade do que expoz contra o 
procedimento do juiz a que se referiu. 
O snr. ministro da justiça disse .que 
tendo recebido uma queixa igual do mesmo 
cidadão, mandou-se ao ministerio publico, 
para proceder na conformidade das leis; o 
portanto já tinha feito a este respeito o 
que podia fazer e devia. y 
Em quanto ás queixas que fazem do 
juiz, ellas não podem habilitar o governo 
senão a proceder ás informações convenien- 
tes, e no caso que ellas procedam, mandar 
instaurar o competente processo. 


para a meza uma representação dos habi- 
tantes das terras do Bouro, pedindo que o 
seu julgado seja elevado a cabeça de co- 
marca. 

O snr. Dias Ferreira pediu que se lhe 
désse a palavra para responder ao snr. mi- 
nistro da justiça. 

O snr. Mello Soares pediu que se dés- 
se a palavra a todos que a pedissem sobre 
o incidente suscitado pelo snr. Dias Fer- 
reira. ' 
Assim se resolveu. 
O snr, Dias Ferreira fez ainda algumas 
considerações pora instar' pela regularidade 
das syndicancias dos juizes. 
O snr. Mello Soares pediu que o reque- 
rimento | mandado pelo 'snr. Dias Ferreira 
fosse enviado no governo. 
Assim seresolveu. 
O snr. Zeferino Rodrigues mandou para. 
a meza duas representações das camaras mu- 
nicipaes da Lourinhã e do Cadaval pedindo 
a diminuição de direitos na aguardente es- 
trangeira; e declarou que tinha votado con= 
tra-este projecto por se não limitar o tempo 
da duração da lei, 
O snr.: presidente: disse que tendo-se 
resolvido que fosse remettido ao governo o 
requerimento apresentado pelo snr. Dias Fer- 
reira, julgava o incidente terminado ; mas 
havendo um snr. deputado que pediu a pa- 
lavra ainda sobre este assumplo, consultava 
a camara se lhe devia dor a palavra. 
Resolveu-se que se désse a todos que 
a pedissem. 
O snr. Costa e Silva disse que, pelo que 
se via, só a classe judiciaria era corrupta e 
todas as outras estão puras; mas sem defen- 
der o-juiz de que se tracta, só dizia que 
não é corrupto; e em quanto a sindicancias, 
é o primeiro a pedil-as, que a sua béca, se 
é pobre, não tem nodoas. 
O snr. José Estevão combateu a ideia 
de se cobrir um individuo com a classe a 
que pertence, e por honra da nação portu- 
gueza, deve dizer-se que a” grande maioria 
da magistratura portugueza ; mas isto não 
quer dizer que todas as classes não tem aber- 
rações. 
Fez sentir o direito que tem a camara 
de apreciar os actos dos empregados do es- 
tado, sem com isso so confundirem os po- 
deres. 
Depois de mais algumas considerações, 
concluiu dando um testemunho de admiração 
pela nobreza de caracler e coragem com que 
o snr. Dias Ferreira tinha feito a sua estreia. 
O snr. Mello Soares fez algumas con= 
siderações no mesmo sentido que o orador 
precedente. 
O snr. Abranches mandou para a meza 
um requerimento e uma nota de interpella- 
ção relativamente aos acontecimentos do 
Congo. 

ORDEM DO DIA. 
O snr. presidente disse que não estando 
presente o snr. ministro das obras pnblicas, 
não podia entrar-se na discussão do pro- 


jecto n.º 18, por isso passava-se á continua- 


ção da interpollação começada- pelo snr. D. 
Rodrigo de Menezes. ' 

O snr. Aragão pediu que se entrasse na 
discussão do projecto n.º 18, apesar de 


Jnão estar presente o snr. ministro das obras 


publicas. 

O snr. presidente disse que não era 
possivel na ausencia do snr. ministro. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes disse que 


sentia não ficar sulisíeito com a resposta que 
á sua interpellação deu o snr. ministro do 
reino, porque não via que os decretos que 
se publicaram reformando a casa pia, e para 
prover aos orphãos das victimas da febre 
amarella, fossem suflicientes 
estes infelizes ; e por isso pedia as. exe.” 
que altendesse muito seriamente a este as- 
sumpto, provendo de modo que no edificio 
escolhido—a casa pia—se façam às acommo- 


para soccorrer 


1.º Para que o governo tenha em con- 


dações não só para recolher orphãos a que 


e 


O snr. D. Rodrigo de Menezes mandou | 


2 mem 


E 
os regulamentos dlão entrada n'aquella casa, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O goserno, segundo nos consta, já ofi=; 


publicas, ou com uia ponte, de utilidade | 


Dizem-nos tambem que um indixidno, 


como para os fins da instituição: do legado ciou ao shf, conde de Lavradios instruifido-o | duvidosa ou secundaria,-sobregarregando-se |d, cuja casa o regedor dérauma busca, Amed- 
assim o lhgsouro com despezas, que me-leira com um tiro O marido da roubada, & 


de Manoel Pinto da Fonseca, como conveio 
fazer com que tenham à devida applicação 
outros legados que la muitos annos tem ps- 
tado sem ella. 

O snr. Moraes de Carvalho fez algumas 
considerações para mostrar quo na casa pia 
louvo sempre mais ollicinas frequentadas 
pelos alumnos della, e com proveito; mas 
se se quer agora extinguil-as, deseja que d'ahi 
se tire 0 proveito que se tem em vista. 

Sempre se julgou demasiada a accumu- 
Jnção das ereanças da casa pia, mas apesar 
disso eram repotidas as portarias para a ad- 
missão. 

Passando a tratar do legado de Manoel 
Pinto da Fonseca, fez vêr quo esse logado 
não eslava nas mãos dos lestamenteiros ad 
hoc, nem mesmo nas mãos dos testamen- 
teiros dacherança, porque está a render 
para o mesmo estabelecimento, e os testa- 
menteiros ad hoc não podem ceder um voto 
contra a sua consciencia para se applicar o 
legado a um estabelecimento, quando jul- 
guem que não está nos termos da verba 
testamentaria, 

O snr. ministro do reino, respondendo 
aos oraderes precedentes, mostrou o cuida- 
do que lhe tem merecido este assumnpto & 
a conveniencia e a opportunidade dos de- 
cretos que regularam esta materia. 

snr. presidente disse que não se 
tendo podido verificar hoje a sessão secreta, 
talvez tenha de interromper a sessão de se- 
ganda feira para este fim; e dando para 
ordem do dia de segunda-feira os proje- 
etos n.ºº 18, 21 .e 22, devendo começar-se 
pelo 21, levantou a sessão. 

Ecam 4 horas e um quarto da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE ABRIL. 

(Gorresp. part. do Commercio do Porto.) 

Parece que a camara electiva não: está 
muito satisfeita com o seu presidente. O 
sur. Barlholomeu dos Martyres, ou par pouco 
tirocinio mo desempenho d'aquelle difhicil 
cargo, ou por espirito de parcialidade, como 
alguns pertendem, tem dado lugar a alguns 
incidentes summamente desagradaveis. Um 
d'estes fui na sessão de sexta feira, aconte- 
cido com o snr. Telles de Vasconcellos, por 
ocensião duma questão d'ordem, rélativa a 
um projecto de lei, da iniciativa de s. exc.?, 
authorisando o governo a despender 2:0008 
reis para premiar os que fizerem plantações 
de amoreiras-eas conservarem em boas con- 
dições de cultura, projecto este de que, 
pela sua conveniencia, opportunamente nos 
gecuparemos. 

Apreciadores do merecimento: do snr. 
Telles de Vasconcellos, sentimos que entre 
s. exc." e os snrs. José Estevão w-presi- 
dente da camara se trocassem algumas ex- 
pressões que não agradaram a todos, e que 
por certo se não pronunciariam se a meza 
désse melhor direcção aos trabalhos. 

O snr. Telles de Vasconcellos, para dar 
algumas explicações, teve de appellar da 
presidencia para a camara, que foi prompta 
em reparar a injustiça d'aquella, 

O enr. ministro do reino tomou tambem 
parte na questão, pertendendo conciliar as 
cousas de modo que o snr. Telles de Vas- 
concellos, de cuja parte parece estava a ra- 
zão;, ficasse satisfeito, o que não sabemos 
se conseguiu. 

Em vistr, porém , d'estes factos , que 
desagradam bastante, é de esperar que o 
snr. Barlholomeu dos Martyres faça por que 
não se repitâm. l 

Parece que ámanhã será apresentado na 
comtira dos pares, 'o parecer da: respeotiva 
commissão, relativo ao contrato Salamanca. 

Dizem-nos-que o parecer é favoravel á 
approvação do mesmo contracto ,- tal como 
fôra approvado na camara elecliva, 

Tumbem nos informam que na commis- 
são da guerra fôra vencido o snr. visconde 
de Só, nas suas prelenções estralegicas, com 
relação ao caminho de ferro para a fronteira. 

Os generaes collegas do mesmo snr. vis- 
conde na camara dos pares, parece que não 
participam das mesmas aprehensões e temo- 
res des. cxc.* y 

“Os nossos: fundos baixaram na praça de 
Londros, e mesmo aqui em resultado d'este 
facto, ficaram bontem a 46 7/s. Mas so não 
havia quem oflerecesse mais, tambem é certo 
que não appareciam vendedores. Os possui- 
dores não reeeiam' a baixa, pois que para 
ella não ha motivo ;plausivel. 

Altribue-se a baixa em Londres a ma- 
nejos do snr. Petto, e a vma publicação no 
«Times», que tambem se diz ser d'ello. 

Se o snr, ministro dos obras publicas 
fosse facil cm ceder ás exigencias do altivo 
baronet, nem a baixo so daria, nem onos- 
so credito suflveria cousa alguma. A verdade 
é esta. Ir e 

O snr. Petto achou as finanças do nos- 
so paiz em bom' estado para contractar com- 
mosca, — exasperou-se “com o governo: por 
o facto de este annultar o sen contracto, de 
euja salisfacção e pagamento nunca descon- 
fiou, mas por-'que' não se allendesse de 
prompto ás suas reclamações, faz correr na 
praça de Londres e insinua que: se escreva 
- no «Times, quo às nossas finanças estão em 
tam misero estado que não temos com que 
fazer faco ás despezas dos; caminhos de fer- 
ro coptractados com o sar. Salamanca. 


de tudo, nm que s, exe.º faça constar na 
praça de Londres o quanto é destituído de 
fundamento 6 que diz o «Times» em rela- 
ção au nosso estado financeiro, sendo db es- 
perar que O bom senso inglez logo que seja | 
bem esclarecido aprecie melhcr as nossas| 
circumslancias, e no entretanto diremos como | 
diz hoje o bem escripto jornal «O Futuro», 
quo nada tem de governamental — « não| 
nos atemorisemos. Sobejam motivos para 
nos entristecermos, mas não queiramos,| 
ainda assim, abdicar perante a desventura,! 
sem que façamos o ultimo esforço paraga 


conjurar. » 
Os ardis do snr, Pelto hão-do ser frus- 
trados. TA 


Consta-nos que acaba de ser dada ao 
snr. visconde de Pindella a segurança de 
que o convento do Carmo de Guimarães 
será definilivamente concedido para o asylo 
da mesma cidade. 

As cadeiras de instrucção, tambem. re- 
clamadas pelo mesmo snr. visconde como 
de urgente necessidade para Guimarães, de- 
vem dentro de poucos diasser postas a con- 
curso. 

Consta-nos igualmente que por. indica- 
ão dos snrs. conselheiro Correia Caldeira 
e visconde de Pindella, se yai expedir or- 
dem para serem estudadas as aguas lher- 
maes de Monção e de Vizella;. Tambem pa-fí 
rece que se mandam fazer os orçamentos 
das despezas que se julguem. necessarias, 
tanto para melhor aproveitamento das mes- 
mas aguas como para dotar os dous esta- 
belecimentos com condicções mais conve- 
nientes. 

Por uma memoria, que vimos, com re- 
lação ás caldas de Monção, cujo circulo é 
representado na camara electiva pelo mencio- 
nado snr. conselheiro Corrêa Caldeira, a res- 
pectiva municipalidade é merecedora dos maio- 
res elogios pelas obras que alli tem feito. 
Não é porem possivel que faça todas as que 
são necessarias, porque excedem em custo 
ás forças du municipio, Alem disto em es- 
tabelecimentos: de tal natureza, para serem o 
que devem ser, não se pode dispensar o auxi- 
lio do governo. 

Acuba de chegar a: esta capital, com o 
fim de se estabelecer em Portugal, um es 
trangeiro que pode ser util ao p ' 
snr. Henrique Moellhauser, engenheiro civil, 
constructar de ferros-carris movidos por ca- 
vallos (Lramwayys). ' 

Estas vias são incontestavelmente as mais 
convenientes, pela sua economia. de cons- 
trucção e d'exploração, para promover o de- 
senvolvimento d'aquelles  logares onde não 
possam ser facilmente construidos caminhos 
de ferro des locomoção por vapor, 

Nos tramvays, um só cavalo pode con- 
duzir de 600 a 800 arrobas, com a veloci- 
dade de tres-leguas portuguezas, | por hora | 
Uma-experiencia d'estas vias paras qua! 
o governo não deixará de concorrer, cora um 
subsídio, seria sem duvida muito convenien- 
te para depois sesconslruirem outras, 
Podia, par exemplo, ser feita a experien- 
cia entre 9 Portaje a Povoa de Varzim, Ju- 
gar importante pela sua pescaria, e que en- 
tretem nm continuo commercio com o Porto. 
E não ficaria cara essa via se fosse feita pela 
Foz, Matosinhos, Lessa da Palmeira e Villa 
do Conde, seguindo sempre o littoral, por 
que havia facilidade na coustrueção e as ex- 
propriações por alli seriam gratuitos ou de 
pouco valor, accrescendo a isto que na es- 
tação de banhos do mar seria tal caminho 
de consideravel interesse. Um só cavallo po- 
dia conduzir «uma carruagem com 160. pes- 
soas, gastando do Porto à Foz 15 minutos, 
a Matosinhos ou Lessa 20, a Villa do Con- 
de uma hora c á Povoa entre 65 cu 70 mi- 
nulos. Dous ou lrês cávallos seriam bastan- 
tes para conduzir para o Porto toda a' pes- 
caria da Povoa, no dia em que ella fosse 
mais abnndante. 

Pedimos aos capifalistas do Porto me- 
ditem sobre este assumpto. O engenbeiro que 
annunciamos presta-so a ir estudar O ter- 
reno que se lhe indicar e a apresentar os 
orçamentos da desposa. 

Temos nova carreira de vapores para o 
Brazil, ? 

A «Compagnie des services maritimes 
des messngeries impériales » annuncia: que 
no dia 24 de maio, e dopois todos os me- 
zes no dia 25, sairá um dos seus maguifi- 
vos vapores de Bordeus, por Lisboa para S. 
Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Um aviso ulterior dará conhecimento 
da data do principio da carreira annexa en- 
tre o Rio de Jansiro, Montevideu e Buenos- 
Ayres, 

i (0) 

beux. 
- Qsnr. Argand director do Credito Mo- 
vel Portuguez desmente a noticia que se 
tem divulgado de que esta companhia tra- 
tava de fundar um jornal. 

Diz o «Jornal do Commercio» de hoje, 
que naturalmente houve equivoco em dar 
tal notícia, pois que o jornal que de novo 
se annúncia, em grande formato, e que le- 
rá por 'titulo «Clamor Publico» nada tem 
com aquelle estabelocimento. k 

Hoje é domingo por isso nada mais ha 
que dizer. 


o 


agente em Lisboa é o snt. H. Du- 


—————— 
COIMBRA 15 D'ABRIL. 
(Gorresp: part.) 
N'este districto d'obras publicas não se 


Triste contradieção; do snr. Peito com 
os seus proprios factos, om antgs triste-vin- 
gança | Portugal até 1859 tinha meios pa- 
za pagar os encargos resultantes do conttacto 
celebrado com o empresario inglez, mas por 
que esse contracto não foi a efeito, quer- 
se fazer acreditar que os não tem agora pa- 
xa pagar os que resultam do contracto ce- 
Jebrado com o empresário hespanhol, quan- 
do a somma dos encargos d'este ultimo con- 
traclo é muito menor do que a somima em 
que importavam os provenientes d'aquelte pri- 
meiro | 

Por aqui verão os leitores como as cou- 
sas se desfiguram. 


Emfim, todo o nosso mal! provem dajque se tracta é de o enganar para se obze- 
pequenez da nação — da nossa pouca im-|quiar um particular com uma estrada pela 
porta, sacrifiçundo-se-lhe ag comodidades 


portancia politica. 


comprehende o alçançe econômico dos me- 
lhoramentos materises, que o poder legisla- 
tivo aulhorisa. Todas as obras em construc- 
ção se resentem da inepeia e indolencia do 
director: das óbras publicas, que parece des- 
conhecer Os princípios mais rudimentaes da 
sciencia economica, e, o que mais é,.0s da 
sua propria profissão. Nós não podemos em 
conscieneia imputar ao snr. ministro das obras 
publicas os muitos erros € inconveniencias, 
que por ahi vemos; porque sabemos que s. 
exe.* não é informado; pela repartição com- 
petente da necessidade ou vantagens que ao 
publico provém de:tal on tal direotriz, de se 
dar comêço aos trabalhos aqui ou alli. O 


o 


lhor applicação podium Ler em obras de pri- 
meira ordem e de reconhétida necessidade, 

Não fallamos assim por animosidade vã 
despeitos pessoaes, que não lemos; mas não 
temos tambem considerações pessoues que 
nos demovyam de dizer a verdade, quando | 
vemos pouco respeito pelos interesses publis] 
cos, e negligencia do cumprimento dos de- 
veres a que a lei obriga os empregados do 
estado. Os empregos não são beneficios sim- 
ples; quem recebe os ordenados trabalhe e| 
cumpra com os seus deveres. 

Por vezes temos demonstrado, e é já 
para todos hoje evidente, que o com- 
mercio das duas Beiras nunca poderá attin- 
gir o grande desenvolvimento, de que é sus- 
ceptivel, nem realisar-se. n'aquellas impor- 
tantissimas provincias a transformação eco- 
nomica, que se promeltem os amantes do 
progresso, sem ser construido o ramal da 
Raiva: isto é, uma estrada, que seja uma 
cumo projecção do rio Mondego, e que dê 
transporte facil e tommodo ás mercadorias & 
generos, que da Figueira chegam áquelle 
porto. 

Se portanto se. livesse em alguma con- 
sideração os interesses d'aquellas provincias, 
era por aquelle ramal que se devia dar 
principio ao sistema de communicações, com 
que se, projecta dotar o paiz. Em muito me- 
nos tempo incomparavelmente aquelles, pos 
vos começariam a gostar os fruclos do. pro- 
gresso, que só agora para elles começa a 
despontar. 

Nada mais comprehensivel do que o que 
expomos. O tempo que se lem gasto nos 
trabalhos junto 20 Ceira, se se livesse em- 
pregado na estrada da Raiva, dando-se aos 
trabalhos o desenvolvimento, que todas as 
necessidades inslantemente reclamam, os po- 
vos da Beira pederiam já agora aproveitar 
com a lei, que permiltiu a livre entrada dos 
cereaes, que assim hiam pelo Mondego abas- 
tecer os mercados da Beira. Com o actual 
sistema de communicações é impossivel, 
porque por muito baratos que cheguem á 
Figueira os generos, com a addição do pre- 
ço dos transportes, que por aquelles intran- 
silaveis caminhos é elevadissimo, chegam ao 
mercado por um preço superior ao cor- 
rente. 

Mas se hoje n'aquelles mercados se sen- 
te a escacez de trigo 6 talvez centeio e ces 
vala, não acontece o mesmo com. o. milho; 
ea paralisação e estagnação que, alli se tem 
dado no commercio dos cereaes, não Leria 
tido logar, se se; tivesse altendido á neces- 
sidade de se construir o ramal da Raiva. 
Pois que assim teriam vindo aquelles gene- 
ros para aqui e para outros mercados ; e 
os productores não teriam. passado, pela cri- 
se por que estão passando sem terem apu- 
tado dinheiro para occorrer ás despezas da 
cultura, ele. 

Chegou-nos agora a. curiosidade de per- 

guntar que utilidade tem resultado para o 
paiz das enormes despezas — muitas bem &s- 
cusadas — que se tem feito com a cons- 
lrucção d'alguns metros entre o Ceira? E 
uma extensão dg estrada construida de 1:002 
m. 1.;.e 1:535 m. |. em construcções, en- 
calhada; entre a foz do Ceira e a Ribeira do 
Gazel, que não presta vantagens nenhumas 
nem aos de Coimbra nem aos da Beira; por- 
que em seguida áquelles pontos extremos 
não ha comunicação boa nem má, 
Ora os dinheiros que alli se tem con- 
sumido, addicionando-se-lhe o salario que 
está recebendo o, fiscal d'aquella estrada, e 
que dispensavamos em quanto: ella não «esti= 
vesse concluida e expusta á circulação, estes 
dinheiros, dizinmos, sendo applicados para 
ramal. da Raiva, eram desde logo produ- 
elivos para o paiz, em vez deserem um ca- 
pital morto, como são agora e serão em 
quanto se não concluir toda a estrada. 

Chamamos a altenção: do snr. ministro, 
«las obras publicas e dos snrs. deputados do 
districto para o que ahi deixamos dito 'ag 
correr da penna. E” necessario acabar por 
uma vez côm este horroroso mysterio em 
que andam envolvidas as repartições das obras 
publicas, Amanuenses temporarios ficam per- 
manentes com grossos ordenados; nomeiam- 
se fiscaes para eslradas que ainda não exis- 
tem, e ficam na secretaria a: lilulo de pra- 
ticarem, mas percebendo desde já o ordenado 
respectivo! B'o estado a pagar o ensinoide 
um empregado, que, quando requereu, de- 
via ter instruído 0 seu requerimento com 
documentos, que provassem a sua aplidão 
para o emprego que sollicitava, 

Que haja nas repartições o pessoal pre- 
ciso para o andamento: regular do serviço, 
entendemos nós, Que esse pessoal sejn ra- 
cionalmento remunerados; comprehendemos 
tambem; mas que haja empregados supra- 
numerarios nas secretarias a sobrecarregarem 
o-lhesouro ; e-que falto gente nas diversas 
secções dos trabalhos publicos como nas obras 
da junta do Mondego, ele, é o que nós não 
comprebendemos. Serão rasgos de honesli- 
dade, mas tão transcendente, 'que não cabe 
nos estreitos limites da nossa intelligencia o 
comprehendel-a, 

* D'outra: vez nos oceuparemos da regu- 
laridade com que marcham' os negocios da 
repartição das obras publicas do districto. 

Aléro da mina de carvão de Buarcos te- 
mos mais ontra ha pouco descoberta no con- 
celho de Mira, no lugar da Prega. 

Segundo lêmos no «Campeão das Provin- 
cias», para a direcção das obras publicas des- 
te districto já vieram algumas amostras des- 
te carvão para serem examinadas. 

Sobre o roubo, que, como noticiamos:, 
teve lugar em Ançã, na quinta feira santa, 
diz o ultimo «Tribuno», jornal desta cidade; 

« Contam-nos d'Ançã que tendo a mu- 
lher que fôra roubada em quinta: feirasan- 
ta áhoite desconfiado de que os despojos do 
roubo estariam escondidos em um logar que 
pertence, fóra da povoação, ao 'snr. Agostinho, 
pedira licença a este senhor” para lá chin, 
ao que elle de bom grado acendeu. 

Hindo-se, pois, ao logar: não acharam 
nenhuro objecto dos roubados áquella mu- 
lher, e, antes ao contrário, acharam uma 
caldeira de menos, e outra: proxima d'uma 


janela, para onde provavelmente fôra con- 
duzida, para melhor ser tirada, 


! 


que na noile de 6 do corrente, pelas 9ho- 
tas, Bernardo Relva déra um liro para as| 
janelas da” casa deuma mulher, amencando 
com outro um individuo , que se queixava 
de quasi ser ferido pelo primeiro. » = 

Por aqui concluímos que a vida e pro- 
priedade dos cidadãos daquella freguezia es- 
tá à mercê dos carabineiros, que com a 
maior desfaçatez disparam liros para as ja- 
nellas dos visinhos. Não sabemos a razão por- 
que-o regedor não deu logo parte d'estes 
factos á aulhoridade competente para se pro- 
ceder convenientemente. Chamamos a altenção 
do snr. administrader do concelho para o 
estado anarchico, em que está afreguezia 
dAnçã, e cremos ques. s.? desenvolverá 
mesta occusião, o zelo e acliva energia, que 
em casus identicos lhe temos conhecido. E' 
necessario punir severamente os perturbado- 
res da ordem publica para inspirar aos ci- 
dadãos confiança nas authoridades, cujo pri- 
meiro dever e fim é certamente garantir a 
segurança: individual, e fazer manter o res- 
peito pela. propriedade. a 

No mez de março ultimo foram despa- 
chados pela alfandega da Figueira 50:976 al- 
queires de milho, procedente de diferentes 
portos do reino e ilhas, 

Os, mestres marceneiros desta cidade de- 
liberaram este anno denegar aos seus ofli- 
ciaes a sesta, que elles estavam no habito 
de gozar nos dias grandes. Em consequencia 
desta perda de regalias os ofhiciaes divorcia- 
ram-se dos mestres, e vão já fazendo seus 
annuncios a pedir trabalho. ] 

Nós votamos pela mais ampla liberdade 
industrial, e somos avessos a restricções, 
Neste caso, porém, “talvez devesse intervir a 
authoridade de alguma maneira para preve- 
nir algum incidente desagradavel entre mes- 
tres e oficias. Alem de que ha o perigo 
destes descahirem para o vadiismo, no. caso 
provavel de não obterem trabalho fóra das 
oflicinas dos mestres, e d'ahi as consequen- 
cias necessarias e inevitavais roubos, desor- 
dens etc. À prudencia e a moderação é que 
devem, dictar o partido, que nestas cireums- 
tancias a aulhoridade tem a tomar, 


VILLA REAL 14. 
(Corresp. part.) 


A. nolicia que déstes no vosso jornal 
ácerca da estrada que se projecta d'esta villa 
à Amarante atravez do Marão encheu-nos de 
jubilo. No emtanto será ella um: engano 
como tantas oúlras cousas que nos tem pro- 
meltido ?. Deixarão jazer na miséria. esta 
villa, que é a rainha de Traz-os-montes? 

À nossa consciencia. diz-nos como a 
nossa razão, que em quanto se não ifizor a 
estrada a Bragança e á Regoa dificilmente 
se principiará esta, e então a maneira de 
solver a difficuldade era facil, associando-se 
o, capital. preciso para ella. 

Se esta ideia , cuja inicialiva se deve 
ao honrado camarista o snr. Oliveira Guima- 
rães , so lovar a efleito, haverá estrada, do 
contrário será dificil. 2 

Isso não obstante não largue mão deste 
assumpto o illustre depulado. por este cir- 
culo, e, pondo de parte qualquer incuria, 
seja sollícito em lembrar ao poder os inte- 
resses do circulo que representa, «como deve 
aos seus patrícios q ao seu talento. 

A questão que a Irmandade do Santis- 
simo Sacramento sustenta com o parocho 
d'esta villa é na verdade lamentavel, 

Acalando, como devemos, io nosso: pas- 
tor espiritual, não podêmos deixar de dizer 
que á sua falta de prudencia e ao seu ge- 
uio pertinaz sedevem todas as questões que 
tem -lavido e cujo desenlace ninguem: póde 
prevêr. n ) 

O reverendo parocho está longe d'aquella 
mansidão. evangelica, d'aquella humildade 
decoração que o devia caracterisar no cargo 
que o reveste. 4 

E' desculpavel o procedimento do ho- 


mem que se transvia levado pelo amor pro-|| 


prio; mas o parocho é um caracter | tão 
santo, que nos custa a vél-o desaulhorisar- 
se por essa fórma. 

E' certo que queriamos antes não vêr 
no requerimento da Irmandade algumas ex- 
pressões, que enfraquecem a razão ique ella 
tem, longe de lhe dar. força; no emtânto, o 
escandalo foi grande e a offensa, á vista do 
que alli se vê, fóra de toda à medida. 

Lembramos ao parocho que a virtude 
não está na rudeza, e sos freguezes que; sel 
poupem a extremos representando a quem 
o devem fazer, pedindo: ao deputado» pelo 
seu circulo que chame. sobre isto a atlen- 
ção do governo, f q 

Tem continuado com bastante desen- 
volvimento a ponte sobre o Cabril e faltam 
apenas duas adoellas para fechar o arov”, 
asseverando-se que no Santo Antonio já po- 
derão transitar por ella os viandantes. 

Chegou há dias a esta villa o novo se- 
crotario geral, B' um cavalheiro, segundo 
parece, digno e respeilavel, 

As vinhas apresentam-se com bom as- 
pecto; os milhos que começam a nascer, as 
cevadas para cortar em verdor, as batatas e 
mais productos tiveram grande idesenvolvi- 
mento em consequencia das ultimas. chu- 
vas. 

O milho regula por 480 eo centeio 500 
reis: há poucas batatas: muitas laranjas , 
mas ainda pougo dôces, 

Espera-se este anno uma feira melhor 
que a do «anno passado, que foi pessima, 
e Deus o permitta, que esta villa está cada 
ane pobre e o seu commercio mais per- 
dido. 


NOTICIÁRIO. 


Rorning Chronicle. Lêmos nes- 
ta folha! ingleza de 5 “de abril uma longa 
correspondencia de Lisboa em data de 27 de 
atarço, na qual se dão largas noticias ácerga 
de Portugal. Ha zella o seguinte paragrapho: 

« O commercio dos vinhos parece não 
receiar o traotado de commercio. Pelo con- 
trario os vinhos portuguezes compelirão yan- 


[de mantimentos. 


protecção absunida e sem igual na 
à qual sugeita/o vinho a mil m 
officiaes desde à fabricação até d ex 
O correspalidente promelte tr 
do esta questãdidos vinhos. 
Noticias do WItr. amar. — Recebe. 
ram-se notícias de Moçambique com data do 
17 de janeiro ultimo. 
O estado sanitario podia repular-se sol. 
frivel, apesar de sera quadra do anno) Mais 
insalubre, 
Tinham chegado quatro. patachos de 
Bombaim e ainda se esperavam mais dez 
com o que o commercio se hia animando, 
Da colonia de Pemba baxia noticias ani. 
madoras; o seu estado sanitario era lisongei- 
ro, a cultura linha augmentado, ollerecendo 
bom aspecto os lerrenos cultivados, e os 
colonos mostravam-se: contentes vo em boa 
disposição. + 
Das ilhas de Cabo Delgado e do Baza- 
ruto tambem havia notícias satisfactorias, só 
de Sofalla constava que havia alguma falta 


Euro) n, 
egulamentos 


Portação, y 
atar a fun- 


Cedencia. — O snr. viscondo do Lo 
goaça cedeu em favor do Asylo Portuense do 
Mendicidade o subsidio que “venceu como 
procurador á Junta Goralid'este districto, na 
importancia de 228400. 

Theatro de S. João.—No domia- 
go ao meio “dia reuniu-se a direcção: é con- 
selho fiscal do teatro de-S. João para de- 
cidir sobre as propostas que se apresentas- 
sem para arrendamento do Lheatro. 

Não appareceu proposta alguma nem pa- 
ra companhia Iyrica, rem para, companhia 
de declamação; 

Devidiu-se annunciar novamente a con- 
vidar proponentes e fixar dias para: apresen- 
tação e abertura: das propostas. 

Diz-se que ba o projecto da formação 
duma sociedade emprezaria. 

Fallecimento. — Folleceuhontem, 
vietima d'oma apoplaxia fulminante, o nr, 
Salvador Fernandes, subdito bespanhol, cor 
reetor de vinlios desta praça. 

Baile. — Teve esta noite lugar o bailê 
do Club Portuense. Esteve animado é bri- 
lhante, contando 90 e tantas senhoras. 

Darçou-se constantemente e durou alg 
depois das 4 horas da madrugada. 

Assiguaturas. — Segundo consta qo 
«Porto e Carta», promove-se entrê o clero 
assignaluras para uma representação ao Rei 
pedindo a nomeação do snr. provisor é vi- 
gario capitular Joaquim José Corrêa deVas- 
concellos para bispo d'esta diocese. 

, Serio uma acertada escolha , porque 0 
snr. Vasconcellos tem muito ep 
dos negocios ecelesiaslicos do bispado e tod; 
a competencia e capacidade para o governar 
como prelado. é 


de Braga, o snr, Manoel Joaquim Alves P 
sos, foi nomeado, delegado da inspecção ge- 
ral dos theatros n'aquello districto adminis- 
tralivo. 


Assassinatós. = Na snoite do 27 pas 


gos Capitão, do lugar de Magonte, nocon= 
selho de Cintra, furtou uma porção, de her- 
va a João Manoel Bordalo, e, não contente 
com o furto, espancou e feriu o roubado, 

Por ordem da! authoridade administra= 
tiva foram, na madrugada de 4 do corrente, 
alguns cabos de policia prender o dito Josó 
Domingos Capitão, que fechou a porta e 
traclou de fazer resistencia | matando com 
um tiro, que disparou pelo postigo, um dos 
cabos: de: policia. Apesar de continuar fes 
sislindo, enmado com um: pau euma nava- 
lha,- sempre: conseguiram: prendél-o. «vd 

- No vdia: 4.º de abrilium “individuo, por 
nome: Joaquim Sebastião; guarda: do “Casal 
da Arrancadá, nó concelho de Obidos, fóivas- 
sassinado aleivosamente. com «umasfoice nor 
gadoira, que Ile «forou: ô oraneo. Ainda du- 
rou 36 horas depois do ferimento: O infe- 
liz era-casado e linha dous filbos.Dizia-se 
que o assassino era conhecido: e apontado 
por aquelles sitios, o nv RE 
eve servir de lição, — No largo 
do Rato, em Lisboa, um individuo, que era 
sugeito a accidentes epileticos, estando no 
domingo de Rumos para sahir de casa, ca- 
hiu'como morto nó chão. Chamava-se João 
Reculas, tinha sido militar e era dono d'uin 
talho em Sete Rios. peso comes 

Foi logo chamado um facultativo que o 
deu por morto, e passou à competente cer- 
idão para o enterramento, do qual se lra- 
ctou logo, sendo o que suppunhatn' morto 
meltido no caixão, e no mesmo dia enviado 
para a ermida“do cemiterio dos Prazeres, 

No dia segirinte encontraram o corpo 
fóra-do'esixão, tendo quebrado o cordel que 
lhe átaya os pulsos, é com as mãos fincodos 
no pescoço | O infeliz recobrara'os sentidos, 
o achundo-se dentro d'um caixão mortua- 


rio, e rodeado do dpporato tremendo da 
morte, e abondonado de todos, succumbiu 


é facil de imaginar | 
Quantos fictos destes: se» terão dado? 
Brespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de março ultimo, live- 
ram lugar os seguintes despachos nas datas 
abaixo indicadas: . 7 basgnenos d 
17 José Lopes Vieira da Fonseca, é 
de Faria Pinho de Vasconcellos Soares de Al- 
bergario, Luiz Barba Alardo de Lencastre, O 
Candido Maria Cau da Costa-—-nomendos pars 
vognes efiectivos do conselho de distriota do 
Leiria noibiennio de; 18600 1861; Luiz 
quim Coelho da Cunha: Saraiva, Luiz Ca 
do Souto Rodrigues, Luiz Henriques ae dzo- 
vedo, e José Adrião Xavier Negreiros —no- 
meados para vogaes substitutos: do mesm 
conselho, vue uupo 
8, Diogo Albino de Sá Vargas, Henri- 
que José Ferreira Lima, Josó Ildefonso Pe- 
reira de Carvalhos Albino Augusto Garcia 
de Linia-—homeados para. vogaes efigelivos 
da conselho-de districo de; Bragança no bien- 
nio de 1860: 1861; Antonio Joaquim d'Oli- 
veira;Moz, Manoel José Ribeiro, Manoel Paus 
lino d'Oliveira e Manoel da: Cunha; Coelho = 
nomeadas: para vagas substitutos. da dito 
conselho. 3 sin 1 
12. Alexandre Pinto da, Fonseca Vaz, 
secretario geral: do governo, civil do di o 
de Leiria — nomeado para o logar de gover- 


tajosamente com Os francezes comtunto que 


acabem em Portugal com uma especie de 


nador civil' do districto de Bragança, vaga 


ra 28 do mez passado um faldosé Domin-. 


então de veras, 6 foi; vietima do terror que — 


Nomeação. —.O dislincto fncultalivo | 


concedida ao - conselheiro, 


à exoneração $ 
ara Pinto da Silva. 
“ Idem Bacharel, Joaquim Peito de Carva- 
jho Junior —nomeado para o logar de secre- 
tario geral do governo civil do districto de 
Leiria, vago pelo despacho de Alexandre Pin- 
to da Fonseca Vaz para governador civil do 
districto de Bragança. ' ã 

— Idem. Luiz de Bessa Corrêa, Antonio 
Tiburcio Pinto Carneiro, Antonio Pinto Ma- 
chado e Antonio Osorio Sarmento de Figuci- 
redo — nomeados para vogaes efiectivos do 
conselho de districto de Villa Real no bien- 
nio de: 1860 e 1861; Antonio Augusto Pinto 
Machado, Martinho de, Mello da Gama, José 
de Moura, Coutinho. da Silveira Montene- 
gro, 0 Thomaz, Corrêa, Leitão — nomeados 
para vogães substitutos do mesmo conselho. 

— Cholera-morbus. — Appareceu a 
cholera-morbus; em, Tetuan. Alé ao dia 
30 do passado tinha havido sete casos fa- 
taes 


, (é existiam 25 doentes, que foram 
transportados para Ceuta. 

Um crime horroroso. — Foi nl-| 
jimamente condeinnada 4 morte pelo tribu- 
nal dos jurados do Baixo-Rheno uma mu- 
Jher, ob antes um monstro, por nome Mar- 
tba Guenat, por ter assassinado sua filha, 
de 21 annos, reveslindo o crime das mais 
horriveis e atrozes. circumstancias. 

Martha era casada com um jornaleiro 
d'Blsenheim, muito acranjndo e laborioso, 
mas d'um caracter fraco, 

Ella odiava sua filha, que constante- 
mente mallratava, a ponto de que esta, para 
escapar a maiores -violencias , fugia de casa, 
da qual se consenvava ausente muitos-dias. 

Nada explicava, quer no comportamen- 
to, quer nos habitos da joven Joanna, a 
aversão que sua mai lhe Lestemunhava, pois 
era obediente e de um caracter muito do- 
eil. ] 


- Foi na manhã do dia 2 de dezembro 
que o crime foi commettido, com pormeno- 

- res cujo horror excede tudo o que póde con- 
ceber à imaginação mais 'depravada. 

* Martha Guenat, depois de ter lançado 
sua filha por terra, descarregando-lhe com 
uma faca um profundo golpe na cara, col- 
locou-se em cima: della e lhe cortou o 
poscoço “e despedaçou o corpo. 

Terminada esta horrivel tarefa, transpor- 
tou n'uma celha, para a cosinha, os peda- 
cos do: cadaver e alli ainda os partiu mais, 
desarticulando com uma machadinha os bra- 
ços, as mãos, as pernas, os pés e o tron- 
co. Lançou sobre os pedaços agua à ferver, 

uebron depois a cabeça em muites peda- 
s, arrancando o cerebro e os cabellos, que 

fita ao lume, onde os reduziu a cinzas. 
- Por fim, reunindo toda aquela carne 
palpitante, esconden-a, debaixo de uma-lina 
voltada, collocando sobre ella, como, era 
costume, duas pequenas celhas, com o fim 

de restituir á cosinha o seu aspecto usual e 
desviar, ao jnienos) momentaneamente, as 
buscas qué ella prevja seriam feitas por seu 
marido logo que chegasse à casa. 

Quando elle veio, respondeu-lhe ella 
que Joanna tinha sabido é com um tom 
ão natural, que elle não insistiu. 

«» Na manhã seguinte, logo que o marido 

« sabin, a mulher-féra collocou n'uma celha, 
que pôz á cabeça, as principaes partes do 
cadaver cas foi enterrar a 400 metros de 
distancia, n'uma cova que fez com as mãos, 
n'um sitio á beira do caminho, que dá para 

o moinho d'Elsenheim. 

Tornando a casa, embrulhou os restos do 
cadaver n'um lenço velho e os. depôz, ou 
antes espalhou n'uma escavação de terreno, 
ormada pela extracção de saibro á beira da 

- estrada de Mackolsheim, a perto de um ki- 

Jometro d'Elsenheim. A agua linha enchido 

esta escavação, / que está em parte, escondida 
pelos salgueiros. 

| Proyou-sé que o corpo da desgraçada 

Jóanhin foi partido em 21 bocados! 

Parece inaccreditave) tanta atrocidade | 

Chronometria da vida. — O dou- 
tor Jaime Paget, em uma lição inaugural que 
deu ha ponco no instituto real de Inglater- 
Ta, pertendeu demonstrar a existencia de 
uma! lei especial que regula o tempo dos pro- 
cessos day vida organica com tanta precisão 
Como o volume, peso e quantidade da ma- 
teria dos orgãos; n'uma palavra, que o cor- 
Po humano, como um relogio, dura ou vivê 
em quanto tem corda, e que lem corda para 
uma daração: fixa e determinada, | dependen- 
to das condições de cada individuo e não 
das circumstancias exteriores. 

Eresente notavel. — A rainha de 
Inglaterra presentoou ultimamente os herdei- 
Tos de lord Raglan , que fôra o primeiro. 
Commandante em chefe do exercito inglez, 
ma Crimêa-, com duns'das peças tomadas aos 
Tussos na batalha d'Alma, 

Lord Raglan commandava o exercito in- 
Blez na batalhn d'Alma, logo em seguida ao 
desembarque na Criméa , e o marechal Saint- 
Arnaúd commandava em chefe o exercito 

-feancéz: Ambos principiaram a guerra da 

Crimêa e morreram de molestia sem a vêr 

acabar. 


] 
* Registro parochial de 7 até 74 de 
abril de 1860. 


- Freguezia da Sé. 
há ” CASAMENTOS. . 
12André Atan, com Anna de Jesus Moreira. 
OBITOS. 


9=Tsabel Pinto, 80 annos, solteira, moradora 
“Da Batalha, sepultada na Trindade. 
» Mais 2 menores, sepultados na Trindade. 
eb 
“ Freguezia da Victoria. 
Não houve casamentos. 
d oniros, 
B=Maria Nosa, 26 annos, solteira, moradora 
ma rua da Picaria, sepultada no Repouso. 
Mais tes mépores, sepultados no Repouso. 


f Freguezia de S. Nicolau. 
BASAMENTOS. 


8-—Lucos Firoa, morador na rua de S, Lazaro, 
tom Miquelina Rosa. 
< oBITOS. 
10—antonio Barboso de 


DER na rua de S, João, sepultad 


Não houve casamentos. 
ORITOS, 


Não houve casamentos. 
oBITOS. 


Mais 4 menores. 


CASAMENTOS. 


OBITOS. 


Mais 1 menor, sepultado no 


Não houve casamentos nem 


CASAMENTOS. 


OBITOS. 


Mais 4 menores, sendo: 


pouso e 1 na freguezia. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


Falleceram 3 menores, que foram sepultados 
na freguezia. 


Preguezia de Cedofeita. 


13=Maria Carolina, viuva, 45 annos, moradora 
na rua dos Bragas, sepultada no Repouso. 


Preguezia de Miragaia. 


9-—José da Siltn, morador na Praia de Mira- 
gaia, com Albina da Conceição. í 


7—Josepha Maria de Jesus, 90 annos, viuva, 
moradora na) rua do Paço, sepultada no Repouso, 
9-—Diogo Marlins Vianna, 61 annos, solteiro., 
morador na rua da Restaura 
Carmo. 

9—José-de Carvalho, 44 annos, casado, morador! 
na rua do Paço, sepultado no Repouso. 


ção, sepultado no 


Carmo. 


Freguezia de Massarellos. 


obitus, 


Freguezia do Bomfim. 


10—José Joaquim dos Santos, morador na rua. 
do Bomfim, com Rita Ferreira, . : 


9-Antonio Pinto, 74 annos, vinvo, morador 
na rua 29 de Setembro, sepultado no Repouso. 

» 1—Margarida Alves Pereira, casada, moradora 
na rua Bella da Princeza, sepultada na freguezia. 
12—Anna Thereza de Jesus, 66 annos, casad: 
moradora na rua do Bomfim, RU na freguezi 


sepultados no Re- 


fede 
(ComuUNICADO.) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


grimas nos olhos, sirva d'algum modo para 
salyar a vida de meu querido pai! 

* Senhora: V. M. é mãi d'um excelso 
principe, a quem ama sobre todas as cousas. 
No dia 23 de janeiro festejava o seu anni- 
versario nalalicio o exercito d'Africa, nas 
planícies de Tetuan, tomando uma bandeira 
aos marroquinos, e eu obtinha o posto de 
tenente em recompensa do que pude alli fa- 
zer em louvor do herdeiro do throno deYV. 
M. Já antes, como disse, V. M. me havia 
honrado com a cruz de S. Fernando, tambem 
premio de meus obscuros servicos nos cam- 
pos de Sierra-Bullones, 

Pois hem, Senhora: com o maior res- 
peito ponho aos reses pés de V. M. essas 
duos gracas que devi á sua munificencia, e 
peço em troca a vida de men pai. j 
querida existencia: d'elle o unico galardão 
que eu teceba pelo que possa ter merecido 
em Africa! Não me negue V. M. tanta gló- 
ria, tanta fortuna! Que o Ortega da Africa 
faça esquecer o Ortegr das Baleares ! 

Sou muito joven; tenho 19-annos; e sem 
a desventura de meu pai, de nada pudéra 
servir-lho: tão pouco: compensam meus pe- 
quenos merecimentos a indignação que elle 
podesse excitar em V. M.; porém a minha 
dôr, os profundos afíectos que disperta no 
meu coração à angustia em que me acho, os 
solemnes protestos de viver e morrer por 
V. M,, com que- acompanho às minhas 
supplicas, a voz de minha afilicta mai e a 
de minha infeliz irmã, unindo-se 4 minha, 
tudo isto, Senhora, e a indulgente bondade 
de anjo protector a quem recorro, me in- 
fundem animo para fallar assim a VM. 
Que senão verta o sangue de meu pai! 
Este é o meu ultimo rogo. Bem desgraçado 
será elle já agora todaa sua vidá | Demais o 
somos todos os que o amamos! Piedade, Se- 
nhora | Deos e a nação applaudirão a vossa 
wisericordia; Deos é a nação, que vos un- 


Não é verdade queo snr. Peixoto, em- 
pregado da alfandega, receba cincoenta mil 
reis mensaes, como diz o «Purgatorio», pela 
commissão de que fôra encarregado supe- 
riormente.. B' certo: que. foi noméado para 
essa commissão, mas; não tem porcella grar 


tificação alguma. + 4% 


— e — 
Pedem-nos a publicação do seguinte : 
PERGUNTA INNOCENTE. 


Em vista dacircular dirigida pela direc- 
ção da Companhia. Viação aos seus  accio- 
nistas devedores das ultimas prestações, per- 
gunta o abaixo assignado à direcção da 
mesma, se. ao governo de; Sua Magestade 
[como maior accionista e devedor á compa- 
bia] foi dirigida igual circular ? 

Um accionista. 


giram soberana, abençonrão, eu O espero, 
tão doce exercicio da real prerogativa. 
Deos guarde muitos annos a interessan- 
te vida de V. M. para felicidade dos hespa- 
nhoes. Madrid 40 de abril de 1860. 
Leopoldo Ortega e Ballesteros.» 
A esposa do ex-general Orlega foi no 
dia 41 recebida pela rainha. 


DESPACIIOS ADIANTADOS. 


NAPOLES 9. — Reina completa tranqui- 
lidade em Palermo e em toda a Sicília, 
assim como em Napoles. 

BERLIN 10. — Dizem de Carlsruhe que 
o gran-dugue publicou um manifesto que es- 
tabelece em principio a” independencia da 
igreja calholica. 2 

PARIZ 40. — A duqueza de: Parma pros 
testou contra a annexação do seu ducado 
ao Piemonte. Parece que a Inglaterra e Prus- 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 9. 
À carta do nosso correspondente de Pa- 
riz, que em outro lugar publicamos, descre- 
ve muito melhor do que nós o poderiamos 
e saberiamos fazer o estado. das 
que preoceupam o mundo politico, e -por 
isso para ella remetlemos às leitores. 
Dos jornaes de Madrid o que mais in- 
teressante encontramos é a seguinte expo- 
sição em que o filho de Ortega pede á rai- 
uha a vida de seu pai: 
«Senhora: — D. Leopoldo Ortega, al- 
feres de cavalleria, filho do ex-general: Or- 
tega, chega humilde e reverente aos R; P. 
de V. M. e expõe: A 
Que tendo a glória e a fortuna de per- 
tencer , desde os: seus mais tenros annos, 
ao exercito de V. M., solliciton espontanea- 
mente, no principio-da'guerra com Marro- 


questões 


sia apoiam a Suissa. na questão de pedir 
congresso europeu : diz-se que a Austria se 
absterá de toda a questão. Q/ general Dieu 
morreu em consequencia das feridas rece- 
bidas en Solferino. 

LIVERPOOL 11, — Ha notícias do Me- 
xico que alcançam, a 18 do passado. Correm 
boatos que Miramon linha assignado um de- 
creto mandando sabir do territorio da repu- 
blica os subdilos norte-americanos. 

TURIN 12. — As noticias que ha do Na- 
poles alcançam a 10, As remessas de tropas 
para a Sicilia continuavam; Em Napoles era 
grande a agitação. Os insurgentes, cujo nu- 
mero se aproxima a 10:000 bem armados, 
reconcentravam-se no interior da Sicilia, é 
tinfiam interrompido o canal, que commu- 
nica com Palermo. N'esta cidade são ataca- 
das as tropas todas as noiles. A esquadra 
napolitana percorre a costa. Às cartas de Na- 
potes dizem que uima maltidão de mais de 
80:000 pessoas tinham invadido às seis da 


Mallos, 28 annos, 


fui; concedido; e deixando assim o posto de 


mediatas ordens do! general D. Antonio Rós 
d'Olano, partim para Africa, onde permane- 
ceu perto: de cinto mezes, tendo entrado 
em doza acções .e obtido: por ellas da real 
munificencia de V. M, o posto de tenente e 
acruz de S, Fernando, 

Voltando á sua patria, o exponente foi 
talvez o ultimo a saber da tremenda des- 
graça que linha caido sobre a sua familia 
e a dolorosa catastropho que a ameaça. 
Agora já sabe tudo.... Permilta V. M. 
que nãocite, nem analyse o acontecido, que 
uão pense no facto, que-mão o julgue! Só 
aqui protesta o seu ardente amor a V. M. 
ea sua adhesão ao seu throno como hespanho! 
e como militar. O que chora de joelhos aos 
pés de Y. M. não póde fallar d'outro modo! 
E' seu pai, Senhora! é seu querido 
pai! Por isso não dirá mais a respeito d'el- 
le, limitando-se a fallar de sua mai, de sua 
irmã e de si proprio. 

Senhora: VY. M. é não só magnanima 
rainha, mas tambem meiga. e carinhosa mai, 
terna e amantissima, filha. Ob | sim, V. 
M. é filha e póde comprehender todá a imi- 
nha angustia, toda a minha desesperação! 
Não accuso , não defendo meu pai ; peço 
a sua vida; e V. M., que alcançou, desde o 
principio do seu glorioso reinado, o nome de 
generosa e clemente; V. M., que é tão boa, 
tão misericordiosa, que é a mãi dos hespa- 
nhoes infelizes; que é piedosa e eminente- 
mente christã; que tem em suas augustas 
mãos o poder de perdoar e em: seu nobre 
coração a grandeza de seus antepassados ; 
V. M., que é, soberana, que-é calholica, 
que é hespanhola, saberá esquecer as inju- 
rias, compadecer-se do delinquente, enxugar 
9 pranto duma esposa e de filhos que pe- 
dem perdão... V..M, applacará o rigor da 
sua jusliça e perdoaná a vida a meu pail 
Senhora : não ha muitos dias que eu, 
entre o fumo dos combates , gritava em A-| 
frico v viva a rainha | Este magico brado 
era sempre o signal do triumpho. Eu o ou- 
vi gos moribundos,.aos vencedores; nos hos- 
pitaes, nas muralhas de, Tetuan, no meio 
das privações & lormentas ; a “todas as horas 
esem todas as portes. Eu.o repetia então, 
“peu o repito agara, eu o repetirei toda a 
minha vida. Alliaprendia adorar a V. M.; 
seu augusto nome me recorda os momentos 
maiores da minha existencia. Todo o meu, 
ser, todo o meu sangue serão eternamente 


o 


Mois 3 menores, sepultados no Repouso, 


da minha rainha! Esta lealdade, que tantas 
vezesjurei e que hoje confirmo com asla- 


cos, tomar parte nella, favor este que “lhe, 


ajudante de seu pai pelo de oficial 4s im-|4 


[com vinho 'engar 


a rua de Toledo, dando vivis á cons- 
ição. A força armada linha Teilo evacuar 


Ao ser feito prisioneiro, o ex-general Or- 
tega perguntou-ao- chefe -da-escolta, segun= 
o um periodico, se era certo que em Ma- 
drid- tinha rebentado uma revolução, em 
consequencia da qual a rainha linha abilica- 
do. Ao ouvira resposta negativa, deitou à 
mão á cabeça e exclamou : « Venderam-me | 
Indicou tambem aos que o escoltavam, que 
o fim do seu movimento erã o reprimir uma 


insurreição, que, segundo suas noticias, Jia|2 


verificar-se nas costas do Levante. Ortega 
pediu que se lhe (izesse um vestuario pre- 
to, porque o que trazia estava bastante 
arruinado. Elietlivamente fez-se-lho, e é o 
que agora vestes 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 u14 
8:6228800 


de abril... 
Idem em 16... : 0498870 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 16. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Parece Intrivel, 
Araujo & Oliveira, 2 caixas com palitos, e 150 
ancoretas com azeitona. 

IDEM. —Ra barca Adelaide, João Lopes Chaves, 
1 Darnil com presúntos; José Gonçalves da Silva, 
1 caixão com pregos; A. J. “d'Araujo Basto, À 
barril com presuntos; Nuno J. Villaça, 1 caixão 
com filas de seda e franja-de Já. 

BAHIA —No brigue Mello 1.º, A, Gonçalves 
Nogueira, H barris com presuntos; FP, q. Pereira 
Pinto, 65 saccos com feijão; J. 4. Cardozo de Castro, 


a 


80 caixões com. azulejos. S 
MARANHÃO, — Na galera) Aurorá,/A. Martins 
dos Santos, 1 pacole! com mantas de lis J. F. Dias 


ã 1 caixa com diy s fazendas. 
PARA No patacho Boa Nova, M, J. Rebello, 
U eaixa com nozes e 1 lata com salpicões 

IDEM.-=Na barca Paraense, A. do Amaral, 
108 ancoretes de f A. Jo Parada, 6 barris 
com presuntos, .1B. Breia, 4 caixões 


BRISTOL E DEBLIN. —Na escuna Mary Syeel, 
3. M. R Valente & T. Archer, 210 vol. com 184 
pipas de vinhos A Wigham &6.º,1 caixa com 
doce se 42 pipas, 15 almudes c 9.ca 
de vinho ndeman 74 vol í 
pas de c a 


& 
Smilhes & 
pipa de dito; M. Gassiot & 
pas, 10 almude: 
GOTHENBURGO. — Na escuna Hoppet, C. Smi- 
thes & C.º, 24 vol. com 7 pipas, 10 almudes q 6 


dito; 


5 vol. com 3 pi- 
e 6 canadas de dito. 


Dadas | pyena Ventura 


canadas de vinho; U, Brandão, 10 quintaes de 
cortica; C. Browne & C.º, 1 canastra com pre- 
suntos e 9 vol. com 4 pipas, 5 almudes e 3 ca- 
nadas de vinho. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ABL, 15. 


Assucar—7 aaixas o 106 saccos. 
Ourucá—18 panneiros. 
Gomma-27 panneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— aBaiL, 16 — 
Manifestado para deposito. 
Tt. A. & 
(VII O of feia ao 190 17 3 
Despachado para consumo: 
No Porto. 
DR Soa UA 
Vinho maduro 10 5 4 
Dito verde... 3 - 6 
Despachado para exportação. 
E Pi SAGeR E; 
Vinho-. ..sese-e=c0» 102 10 1 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 17 DE ABRIL. 
Farinha de milho «480 500 
Trigo da terra.... «- 840 a 860 
»  serodio,.. - 800 a 840 
Trigo barbella... 3 780 a 820 
Trigo francez. 800 a 800 
Feijão branco. = 640 a 660 
» vermelho . 680 a 700 
540 a 560 
460 a 480 
680 a 700 
430 a 440 
570 a 580 
500 a 520 


Balatatas (arroba: 
Azeile novo. 
» velho 


ESSAS 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 17 DE ABRIL. 
Ás 11 noras DA MANHÃ. 


Fica fóra- da barra : 


Dois hiates. 

Uma rasca. 

O vento é N., 
agitado. 


Ag900 a 58000 
a$odo a 59100 


brando, e o mar um tanto 


Até esta hora, entraram: escuna ing. Alarm, 
hiale Novo Atrevido e cahique Tres Amigos. 


— ——— 


PORTO, 16 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


CEZIMBRA, 7 dias.—Cabique Lagarto, mestre 
Machado, sardinha, a M7 Fins & C.º 

AVEIRO, 2 dias.—Cahique Nugre, mestre An- 
geliva, saly a Daniel & Irmão. 2 

IDEM, 2 dias.—Rasca Flor d'Aveiro, mestre 
Diniz, sal, a Daniel & Irmão. 

IDEM, 2 dias.—Hiate Feliz Destino, 
Rocha, sal, ao mesire. 

IDEM, 2 dias —Hiale Novo Triiumpho, mestre 
Lopes, sal, a Daniel & Irmão. 

IDEM, 2 dias.—Hiate Phenix, mestre Nunes, 
sal, a M. Pins & C. E 

FIGUEIRA, 4 dias. —Hiate Antunes 1.º, mestre 
Silva, cal, aos ditos. ; 

IDEM, 3 dias. —Hiale Improviso, mestre San- 
tos, cal, a Daniel & Irmã 

CADIZ, 2e meio dias.—Vapor ing. Leda, cap. 
Smilh, trigo, vibho ele., a D: M. Feuerheerd Ju- 


mestre 


nior & 0.8 
SARIDAS. 
FIGUEIRA.—Hiate Dois Amigos, mestre Neres, 
encommendas. 


R G. DO SUL, — Barca Ourense, cap. Costa, 
passageiros e varios generos. 

RiO DE JANEIRO: —Barca Perreira Borges, cap. 
Quaresma, passageiros e; varios generos. 


———— msm 
MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO: 60M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


fi deabril— En Liverpool, o vapor Minho, cap- 
Vesliê, do Porto. 


5» — Em Gravesend, O Laiitel, cap. Young, 
do Porto. 

» 2» — Em Ramsgate, o Joanna, cap. Denker, 
da: Porto; eo Aneurin, cap. Williams, 

ad de Vianna, . 

» » — Em Poole, o Superb, cap. Rogers, do 
Porto- 

6 » — Em Shields, o Racoon, cap. Munday, 
de Lisbca, 

3 » — Em Copenhague, o Mercur, cap. Hansen, 

“ de Setubal. 

» » — Em Allona, 6 Albrecht O! Syald, cap" 

Ercken, de Lagos, 
2) — Em Deal, 0 Just, «tap: Gilling, de 
Lagos. 
2 >» — Em Wick, o Lady Dullus, cap. Ro- 
' bertson, de Lisboa, 

5, » — Em Helvool, o Verwisseling, cap: 
Weyden, dê Lisboa 

4 » — Em Ostend, o Vigilant, cap. Classen, 
de Setubal, 

SAHIDOS: 

5 deabril— De: Palmouth, o; Aatje Brongers, cap. 
Kuipers; para Lisboa. 

» »  — De Newport; o Sophie, cap. Srarter, 
para Lisboa. 

» », — De Liverpool, o Hamon, cap. Blam- 
pied, para Lagos. 

4 » — De Newport, Espoir, cap: Durand, 
para Lisboa. 

» » — De Gardifl, o Herminio, cap. Vianna, 
para o Porto; e o Louise, cap. Agesen, 
para Lisboa, 

À VISTA 
4 deabril — De Wight, o Utania, cap. Hildenstein, 


de Setubal, para Altona. 
——— mesas 


Welegraphia eleetrica. 
(Dirigido 4 Assoviação Commereial.) 
LISBOA, 14 DE ABRIL. 

ENTRADAS 


FARO, 4 dias. —Palhabote Simpathia. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 3 dias, — Hiate 
Plor do Guadianna. 
SANIDAS 


Vapor de guerca ing. Victoria and Albert: 
BARRA DO PORTO, VIGO E NANTES. — Vapor 
pags, fr, Ville de Pariz, 
RIGA.—Barca prus. George William. 
VIANNA.—Escina Victoria 
GIBRALTAR NOVA.— Vapor pag. ing. Cora 


para nos mesmos ser inseripto o n.º 


palha de Italia, pelos seguintes 


e um sortimento de chapeus 
por preços commodos. 


ILHA DE S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE 
E FAYAL.—Vapor Açoriano. 
BAHIA.—Brigue Cramozina. 
CARDIF Brigue sard. Geovanni Zalumo, 
*MMERRA NOVA.>Brigue Volant 


N. B. até à hora que vai entrar no prélo O 


nosso jornal (meio dia) ainda não chegou à Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do, 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Poriodico de musica 
de dança para pianho. Pablicou-se o n.º 4 
deste perivdico, contendo: uma linda valsa 
na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 

Preço avulso.........0.0.. 240 rs. 

Vende-se no armazem-de Henrique Bar- 


“|reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 


Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 24 d'este peribdico de 
musica, contendo: «Canlabiliy, pôr Schu- 
lhoff, op. 26. | 

Uma peça gratis «Á Toil» uno «Flêur 
des Alpes», marzurk por G. Salvini. Com 
este numero terminou o 1.º anno d'este pe- 
riodico de musica perfazendo os 24 nume- 
ros e 161 paginas de musica. 

Preço avulso... ......... 92015. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


ANNUNCIOS. 
EXPEDIENTE 


Roga-se aos ill "* snrs. 
Arcipreste João Pereira Ma- 
thias, de Linhares, e José 
Joaquim Vieira Mendes, de 
Braganca, queiram mandar. 
satisfazer o importe daisua 
assignalura -em divida a 
este jornal. 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA COSTA 
FLORES 
ELAS 41 borasda manhã «do idias27. do 
corrente mez d'abril, se ha-do proceder 
no Tribunal do Commercio, a requerimento 
da admnistração da massa,“ á arrematação. 
judicial de um terreno na rua do Sá da 
Bandeira n.º 13, comprehendendo 3 chãos, 
pôço com engenho, em que esteve a fabri- 
ca de cerveja, avaliada em 2:5008000 reis. 
Uma propriedade na rua de D. Pedro, com 
os n.ºº 96 a 98, avaliado em 3:8008000 reis.. 
a uma penna de agua colhida no deposito. 
na dita rua avaliado em 2008000 reis, como 
tudo melhor consta dos autos de fallencia. 
de que é escrivão o do mesmo tribunal 
Pacheco. 
O sollicitador — E. FP, Pinto Felgueiras, 


[728] 
DILIGÊNCIA 


do Porto ao Carregado. 
Dre ê É Mari- 


Aos snes. de bom gosto 


A rua, de Santa Catharina n.º 929, ven- 
dem-se vinhos velhos-putos e sem con- 
feição, engarrafados por duzia, das novida- 
des de 1834 e 1847, e tambem se vendem 
em toda e quelquer classe de cascos estando 
estes ao mesmo lempo bem avinhados, bom 
como em caixões de 1, 2 e 3 duzias. 
Qualquer encommenda. de caixões ou 
cascos por grande Que seja, estará prompta 
dentro de duas horas. (725) 


T BNDO-SE procedido à numeração dos Ja- 
zigos no cemiterio da Real Irmandade 
de Nossa “Senhora da Lapa, a-meza convi- 
da todos 'vs MI.PºS snps. possuidores dos diz 
tos jazigos à mandarem os seos tilulos à 
casa do secretario á rua das Flores n. º246 
qua 


lhe corresponde. 
Porto 16 de abril de 1860 


MADAME GALIANO, 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


prcsseu de Lisboa um lindo e +ariado sor- 
limento de chapeus de seda, Clitia, e 
n preços: de 
78, 88,0 98, rs. 
de campo, tudo 
(471) 


48000 rs. 48500, 58000, 68, 


Lina. 
SETUBAL. —Hiala Esperança, 
CAMINUA.—Hiato Cysne du Minho. 


IDEM 15. 
ENTRADAS. " I 
ALGECIRAS, 2 Qias.—Yapor de guerra hesp.|| 
ALGARVE.—Vapor D 


SAHIDAS. 


ILHA DO FAYAL —Rasca Carolina, 
ILHA DE S. MIGUE 


DENTE quinta unida d 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sna proprieta 


(QUEM quizer comprar o pala- 
*cio vulgarmente chatiado 
dos Carrancas, “sito ria ria dos 
Quarteis: da Torre da Marea n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
“s-sobre uma. parte da cidade, Vil 
Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
e terra lavradia que dá pão, 


indas vist 
a 


a, que lhe dará a descripção 


ú EL.—Patacho Segredo, 
TERRA NOVA,.—Brigue ing. Brookiog: em 


das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


[1535] 


O COMAERCIO DO PORTO. 


E 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita é despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde 0 1.º de janeiro até 31 de março de 
1860, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade dus cartas de lei de 19 de junho 


de 1841 e 24 de julho de 1856. 


|] 


e 1 ] e: p. 
| | 
1860 — RECEITA, — 1860 | — DESPEZA. — | 
Janeiro | SALDO da conta do 4.º trimestre 1859. Rs | 26208126 | Março 31/ Pago n'estes 3 mezes, por importancia de fe- 
Fov.º 14) Recebido da tesouraria da Alfandega ras, material, de., &e., conforme os docu- 
desta cidade o rendimento do mez de mentos n.º 4 A SAnER : 
PADCIPOSS Cos Ea derem simRIn ES coiso 0000 1.0268315 
Março 9) Idem da dita, dito do mez de fevereiro... 15318840 Pedreiro: 
Abril 7/ Idem da dita, dito do mez de março +...) 1,7108295 | Carpinteiros . ! 
Trolhas ., . 2048215 
| Pintores .... 805090 
| 
Pedral RSA bride à enpio gs; 3078260 
Madeira deu 478720 
be Cal, telha, tijolo, etc 435080 
= Tintas e oleo .... 738375 
É | Serralheria e fundiçõ TOSMO 
= | Preparas para o relogio. 601$840 
spots Obra: o OENÃO ide seneos amis faso EA esp 1358000 
Extracção de entulho.... 598820 
w | Ordenado do apontador , 548600 
% | Gratificação de cobrança 308000 
& | Ferreiro (aguçaduras) 358020 
5] Premios de seguros. M$B670 
Publicações ,. ces hg$0635 
1 3.4478200 
Pago á commissão do salva-vidas em 14 de 
fevereiro, segundo a carta de lei de 24 de 
julho de 1856 1.0008000 
Dinheiro á disposição da mesma commissão 
(em virtude da dita carta de lei), conforme 
a ordem de seu presidente o exe."º snr, go- 
vernador civil... ces comerem) 1,6218065 
SALDO : para o seguinte trimestre., Reis... 820830 
S. E. & O. Reis..,.| 6:8888575 6:8888575 


Abril 14 — SALDO como in fronte,........ 
» 
salva-vidas... 


» — Dinheiro á disposição da commissão do 


8208310 
1:6218065 


2:4M 6375 


1" 


Porto, 14 de abril de 1860. 


Pisconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gualberto Soures, The- 


soureiro. 


—— 
“JEM observancia da disposição testamentaria 
com que falleceu Antonio Pinto Roza tem 
de se arrematar no dia 27 do corrente mez 
de abril na praça dos leilões, na rua do Al- 
mada, às dez horas da manhã, uma morada 
de casas de cinco andares para o lado da rua 
Noya de S, João n,ºs 74 e 75, e que tambem, 
faz frente pára a rua dos Mercadores ; as- 
sim como uma acção do lheatro de S, João, 
Quem quizer os esclarecimentos ou vêr os 
titulos dirija-se a João d'Almeida Pinto e Sil- 
va, um dos testamenteiros do dito fallecido, 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 43. [713] 


ENDE-SE um pianno de 6 oite- 
vas por preço commodo. Ru 
das Fontainhas n.º 75. [714] 


a 


UEM achasse uma pulseira d'ouro que' se 
perdeu desde a.rua de Santa Calharina 
ató á rua de Tras da Sé, e a queira restituir, 

a poderá entregar na rua d'Alegria n.º 63. 
[715] 


GQALTANO Pinto Leite, Joaquim Pinto Leite 
e Agoslinho Francisco Velho, não po- 
dendo obter conhecimento de todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao officio de 
corpo presente, feito pelo eterno descanço 
do fallecido seu irmão e tio o snr. José 
Pinto Leite, no dia 26 do ultimo fevereiro, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, conside- 
ram possivel que não tenhain agradecido a to- 
das pessoalmente como era seu dever ; e tam- 
bem consideram possivel que, por falta invo- 
luntaria, não tenham agradecido a todos os 
seus amigos que os visitaram e lhes presta- 
ram serviços em oceusião de lão justa e sen- 
tida dôr, e aos que se dignaram acompa- 
nhar o fallecido de casa á igreja; pedindo 
desculpa por isso, rogam se dignem acceitar 
os protestos de seu eterno reconhecimento, 
(716) 

REI SC USS EN STARTER ma 
pia Pinto Leite julga do seu rigo- 
roso dever declarar que seu fallecido 
irmão e bom amigo o snr. José Pinto Leite 
se achava em divida de algumas visitas de 
agradecimentos, por comprimentos que re- 
cebeu na sua chegada a esta cidade, porque 
o seu máu estado de saude o embaraçou 


sempre; tencionando comltudo satisfazer a! 


este dever na occasião de 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor- 
midade com o artigo 11 do seu estatu- 

to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
e hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores. 
José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 


[718] 
Deposito de sabão. 
À rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 


N bão de differentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica-de Lisboa (288) 


[36, 


| 


[720] 


Nºo se tendo verificado em 9 do corrente 
a assemblea prral da Companhia de Mi- 
neração Amizade para a discussão do proje- 
elo de reforma de seus estatutos, nem a re-! 
solução da exclusão dos accionistas que ain-| 
da não: pagaram a 9.º prestação de suas ac- 
ções, novamente é convocada à mesma as- 
semblea geral para o dia. sabbado 21 do 
corrente, pelas 14 horas da manhã, na rua 
das Hortas n.º 83. (719) 


QUEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


N! quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
cisa-se de um bombortellão bem prático, 


Para Dublin e Glasgow, 


x dn 
(QUEM quizer tomar porarrendamento mma fis tia, sa Tho- 
= botica em Val-Passos, que foi de Sabas- aqui com br bi] 
tião Pinto, póde dirigir-se 4 mesma villa evidado. 


para tractor com a viuva ou com José Joaquim 
de Castro A botica está bem sortida e ac 
ditada. (70 


GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 


Para liquidação geral de fazendas francesas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


OS dias 18,19 e 20 do 
corrente mez de abril pe- 
las 10 horas da manhã, ha- 
verá leilão de todas as fazen- 
das, constando «de sedas, las, 
SM bareges, choiles de lã, ditos de 
louquim, gravatas, meias, guarda-soes, veos, 
saias, balões, vestidos de baile, cassas, pan- 
nos bordados, fitas, passamanaria, rendas , 
flores artificiaes, copas, mantiletes, tapetes 
para salas e para frentes de sophas, pelles, 
quinquilharias, casacos de borracha, leques, 
relojos, colletes para homem, esparlilhos, es- 
pingardas de caça, elixir de grande Char- 
treuse, escomilhas, tul; objectos diversos pa- 
ra modistas e costureiras, pulseiras e anneis 
de brilhantes; e outros muitos artigos que 
estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se offereça. 

Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lançar n'aquelles que lhe convier. 

As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso dé 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo lerão o aba- 
timento de um e meio por cento. 

Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista e no receber da fa- 
zenda. E dirigido por Pinheiro. (660) 


ATTENÇÃO. 
Nº fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimas engenhos 
de ferro para moras estanca-rios, de diffe- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de Gaya, so Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


) QUEM lhe convier comprar todos os nten= 
silios da paderia hespanhola, estubele- 
cida na rua da Piedade, em S. João da Foz, 
póde tractar nesta cidade na rua 16 de Maio 
n.º 160. [680] 


ASSOCIAÇÃO CONMERCIAL DE BENERICEN- 
CIA NO PORTO 


OMINGO, 22 do corrente, és 4 horas da 

tarde em ponto, no edifício da Bolsa, 
haverá reunião de assemblea geral desta 
Associação. Roga-se a lodos os snrs. associa- 
dos: queiram comparecer naquelle local 4 
hora indicada. 

Porto 16 d'abril 1860. 

Antonio Martins Leorue, 
1.º Secretario. 


7 ENDE-SE em S. Lourenço de 

Asmes, junto á ponte da Tra- 
vage, a quinta de Perozella, que 
se compõe de casas nobres, e 
para caseiros, de terras lavradias e bravios, 
e com reserva do uso fructo para uma se- 
nhora de idade adiantada: quem a perten- 
der falle com Manoel Antonio Figueira, no 
largo de S. Domingos n.º 9 e 10, desta ei- 
dade do Porto. 

A propriedade é foreira á Santa Casa da 
Misericordia. g [576] 


UINTA feira 19 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, no theatro de S. João, le- 
rá logar a arrematação do vyesluario que 
foi da empreza Lanovilla. [708] 


Companhia Garantia. 


O dia 18 do corrente ao meio dia, no 
N escriptorio da companhia, na rua dos 
inglezes n.º 76 tem de ser arrematada uma 
ueção para fallecimento do accionista o snr. 
Manoel Martins Pontes. 

Porto 14 de abril de 1860. 
Os directores, 
José Canlos Lopes. 
Antonio Rodrigues Veiga. 


ONSTANDO aos herdeiros de D. Maria 
Thereza da Conceição, viuva de Lourenço 
Luiz, que Manoel Antonio dos Santos, actual 
possuidor d'uma quinta no lugar da Furada, 
freguezia de Villa Nova de Gaya, que este 
a pertende vender, previnem a qualquer pes- 
soa que tenha perlenções 4 compra da mes- 
ma que esta propriedade foi ilegalmente 
vendida por fazer parte dos bens dotaes que 
agora se vão revendicar, e que como laes 
são descriptos no respectivo inventario a que 
se está procedendo, do que tudo já tem co- 
nhecimento o mesmo: Manoel Antonio dos 
Santos, como o prova uma carta sua de 16 
de maio de 1858. 
O que se faz publico para que de fu- 
turo se não allegue ignorancia. (704) 


Quem tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, fulle na rua do Bomfim n.º) 
com Luiz Martins da Fonseca; se q 
(613) » 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º, 


preço convier paga à vista. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
À Direcção desta companhia declara que as 

acções do fallido Francisco Ferreira da 
Silva Fragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 
bunal do Comme cio se acha annunciada pa- 
ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 
rematadas no din 9, em conformidade do 
que dispõe o artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma companhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 

Porto 12 de abril de 1960. 

Os directores, 
Antonio Simões Basto. 


Antonio Gomes dos Santos. 
[685] 


Atlenção. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 
ARRAFAS inglezas, grandes e peque 
[1 nas, vendem-se na Reboleira n.º 51. 
[674] 
VINHOS. 
nº escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 
, 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F €. FP. & Silva tem para vender flor d'en- 
= xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta scceitação encontrou o 
anno passado. (381) 
ps uma loja de mercearia montada 
com tudo que lhe é inherente e bem 
afreguezada : quem a pertender dirija-se á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e tractar com seu dono. 
[683] 
PHOTOGRAPHIA. 
R Bomevide, actualmente estabelecido 


necessario retirar-se para França, tem a 
honra de participar ans snrs. Photographos 
e mais pessoas afeiçoadas é sua profissão , 
que poem à venda todos os utensilios pho- 
tographicos; a saber: 

Objectivos e sens acessorios. 

Marcos de madeira. 

Passapartouis de todos os tamanhos. 


44, em Massarellos, tem para vender esto- 
ps d'Envira muito bia a preço muito com- 
modo. (397) 


po mesmo local, até effectuar a venda. 


Por esto motivo, continuará a trabalhar 


= na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe/C. 


Mathias Feucrheerd Junior é €.º, rua de 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 
Amorlisacão das acções de sorteio do an- 
no economico de 1859 a 1860, relativa 
ao 3.º trimestre é comprehendida entre os 
n.º8 2651 a 9705, inclusive. 
Seu pagamento começará em 10 do cor- 
rente desde as 1L da manhã até ás 2 horas 
da tarde. 
As acções tem de ser depositadas de ves- 
pora no escriplorio ,da companhia aonde con- 
linuará o pagamento todas as segundas, quar- 
las e sexlas feiras não feriadas. 
Porto 1 d'abril de 1860. 
Os directores 
Antonio Ferreira Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinlo Basto. 
[654] 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 

cionaes de superior qualidade : preços da fa- 


brica. (245) 
V 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 

d'armazens de lotação de 2596 pi- 

pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoario, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. v 41401) 


Lições de francez. 
OR casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36. PA [639] 


RR STR 
Para S. Petersburgo, 


idib 


rio Carlos Coverley, 
5 


= 
id 


sageiros tracta-se na rua Chã n.º ÁS, ou com 
o despachante Gomes Lima & C.º, om Cima 
do Muro n.º 406 a 


Consiguatario Cars 
los Coverley, rua Nova 


(624) 


(À CIDADE.) 
A escuna ingloza == MARK TH 
==elassifiicada no Lioyds PS 
pilão Georgo Drary. 
Para carga Iracta-se com q consignata. 
rua Nova dos Inglezes nº 


2 (en 


Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOUN, 
= classificado no Lloyds 4, saho 
com toda a brevidade, 

Consignatario Carlos Cover. 
(2 


= ep 
Para o Rio de Janeiro. 


A sair com muita brevidade q 
brigue== DUQUE DO PONTO := 
para o resto da carga e. pas- 


ey. 


108. 


Para. Lisboa. 
O hiate= ALLTANÇA, = é 6 pri- 
meiro a sabir; para carregarem 


Ey dirijam-so sos despachantes Go- 


mes, Lima & 6.º (709) 
Para a Figueira. 


gb O hiate NOVA UNIÃO, =a sahir 


com brevidade, para carregarem, 
dirijam-se aos despachantes Go- 


(707) 


mes, Lima, & C.?, em Cima do Muro n.º 


106 a 108. (710) 


Para Copenhagen e Riga, 


A “escona “russiana == BETHLE- 
RE HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hizá com brevidade, 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 42. (462) 
Para Pernambuco. 


dd O patacho = ERMELINDA, = do 


1.º classe. Recebe ainda alguma 

carga e tem bons commodos para 
passageiros. : 

Tracla-se com ns caixas Gomes & Fer- 

reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro nº 101 e 102. (682) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Vaisahira barca="DESPIQUE2.º = 
Fy capitão FP. J. de Carvalho: para 

carga e passageiros (para Os quaes 
tem excellentes commodos) tracta-se com 
Teixeira « Barboza, na rua de :S. João Novo 


n.º 82. [704]. 
gb resto da carga e passageiros tra- 
oti-se com Sebastião Moreira Sam- 

paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos é os snrs. e 
(520) 


legalisarem suas passagens. 
Para o Havre. 


Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o. 


A sobir em 20 do corrente & 
EO palacho = ALERTA, = capitão, 
Consignalarios J. B. de Castro: fafir 
[ 

Para o Pará, 
id À sahir com muita brevidade x 
to da carga e passagens tracta- 
a Lourenço Costa, rua dos Inglezes: 
66. 


Graça. 
rua da Reboleira n.º 58. 96), 
barca ==PARAENSE;==para o ros- 
é (453) 


Para Gottenburg e 
Stockolmo. 


A “escuna - sueca == HOPPET, = 
«classificada no Lloyds AÍ, e do 
120 toneladas, sahe com toda a, 


brevidade. 


Consignatario Carlos Coverley, rua N-gya 
k (424) 


dos Inglezes n.º 52, 


E 

Para a Bah 

O brigue — MELLO 1.º —. 

classe, capitão Zacorias Bal 
do Conto, vai sahir com brevidade 

Para carga e passageiros tracta-se com Felix 

Pereira Barboza Braga, ruafdas Flores n.º51 


e 52, ou com Gomes Lima & €.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 4108. ) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanaugh, sahirá com bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
-* ou com Alexandre Miller & 0.º, rua dos 


(694) 


tu 


Inglezes n.º 81. 


Para Londres. 


O vapor inglez = LE- 
DA, =capilão 0. E. 
Smith, sabirá com 
toda a brevidade. 

Consignatarios D.ch 


r 


ESPECTACULOS. 
5 3.º feira 17 d'abril. ' 
T. BAQUET. — Companhia hespanhiolos 


de zarzuella, verso e baile. — 6.º récita de 
assignatura. — A zaszuella em 3 actos—4 
VALLE D'ANDORRA. — O. bailado em um 
to UMA FESTA EM VENEZA. — 4's 8 
oras. 


Na rua 23 de Julho n.º 4 ez está 


em exposição uma joven hespanhola que não 


em braços desde a nascença, porém com.s 


pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen- 
leia-se; escreve com a boca. 


Entrada 120 rs. — meninos e soldados:40- 
Ss. 


A exposição tem lugar todos osdias 


desde as 4 horas da tarde por diante, excer 
pto aos domingos, que começará ás 11 ho= 
ras da manhã. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


(675) 


Bellomonte n.º 113 e A. Miller & C.3, rua 


dos Inglezes n.º 81, 1,º andar, (673) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 7. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


